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Síntese do iBOd Ge 1�1' "d�· A. Seixas Ne�to, r4Udo até
. ,

às 23,\ 'II.,. dõ i'a"l° de a�ôstó ile 1,9�8" ,

FRENTE FilIAl: EJn; ULW; P.IlESSÃO�ATMOSFERICA
MEDIA: l019,5 milibares; TEMPERATURÁ' MED'IÁ:
!20,6° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
79,l1%; PLUVIOSIDADE: 2'5 rnrns.: Ner-ativo - 125'
inrns.: Negativo - Cumulus - Nevoeiro -=- Tem'1o rné-'
di?:. Estável - Bom,
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.Será assinado às 16 horas de) h� jc i1O. Gabinete do

Prefeito Acácio Santiavo o contrato com a firma Comasa

para a construção lo' r;;e;'caelo público ela T,rindadc, id�n':
tico ao que a Municipalidade está cOl1strlllndo no ba�'-
1'0 de Canoeiras. O ato estava anteriormente programa­
do para; Clube Doze de Agôsto, 'onde a firma. C�)l:stru­
tora- ofereceria um coquetel comemorativo ao ll1lClO de

construção de um prédio' na cidade de Joinville.
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A NIGERIA RECEBE E1YI LAGOS
'ENVIADQ DA ONU

I
.

<
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11.' 19çn,l '111 .orrnou ao

rio geral das, Nações" Unidas,
,

JJ Thant, que está disposta a, recc-
", If

_ I

per cm, Lagos, 9 representante es-

',pedal �a ONU, 'pú�, inspecíonar
.às rncdhlas objetivando o envio de

I
" aÚ.:nentos às vítimas da:' guerra ci:

I.

.

v�i' eo�' a republica sená�atist;' ,d'�� r
, ,'Biafrâ. ,O embaixador .nígeríano

.

Edwin Ogebe �gbu fe� o ll'nu�eí�.:
',' 'em entrevista à imprensa, 'após

, �I
< : ' .reunir-se eom Thant.' O gove��� I

,fede'ral decidiu 'que os aba�tec,i- I
mentes allmentícios de socorru,:
enviados através da Nigeria para'
!ls, zonas rebeldes, serão maneja-, i, '

dos somente por representantes do, I
. í, " I

Comité Internacional dá Cruz '.ver- i
, ' I

,�elhlL " \

I,
t

,29 PREFEREM CUBA

'<AOS' ESTADOS UNIDOS
f

','

AMEItICA DO ·SUL, PARAISO
DOS c/TRAFICANTES

UJ11 chileno jl:n� ou SG à lísta de

sultamOl'icanos .; detidos em Nova
t, I"

YQrk ,por trafico de ei1torp:c:'I!tes.
:qaniel Mitnik, pintor de paredes,
:{7 ,anos, foi detido m: rl!a quando',
recebia uma valisé ,contendo doze

'quilos de heroina, O chileno reee-
I

beu·a ele Willie Wouters,_ de !1;tcio-
I nalidade francc�.a.' Por'\, sua vez"

Stahley, \ Spinola, super,visor elos

S!l,l'vi'ços de Insl�cção'Anfandega­
ria.;' afIrmou que a America 'do Sul,
e csmecialmente, 'Buenos Aires, con'- 'II! '\, (I .. �

veiltqt<Í-se 'cm centro de coordcm1.·:
ção ,tib transporte de narcoUcos I

para:· QS Estapos Unidos, Na capi­
tál ai'rgentina ·"são recrutadcs "trans­

partidores", em'ge:;al mulheres,
! que :levam as drogas em saqu:nhos'l

1 't', d'd
I

. P as, ICOS, escon 1 93 em seus vcs-

Üd1s..

FORTE TREMOn DE' TERRA
Ell\'t MANAGUA

,U.Q1 forte tr�mor de terra sacu·

diu' a cidade dI! Ma:nagua, semean·
, do o l1aniço cntr� a população. Não
'se tem noticias de' vítimas pessoais:
ou de danos,:·materiais. O'abalo foi

•
I

'

sentido tall)bem .em Masaya, 30

qUilonietroi a Este 'de Mana:;ual
I '
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uverno
, I

, Estudantes ,do
,!""Rio 'ameaç�tü\'
outra

"

g[eV�
"

"

......

Os universltaríns- cnníocas ' 'estão
ameaçando de:flagr.a� "uma

r g��,ye
geral por prazo. inlietet;rpinaeJo;. Io­
ga apó,s 'o inicio do : seg�nio" 'p'é-

,,'riodp Ietivo deste ",�'ld; ..p�is ach'â�i'
.que esta

é

ia unica .fDi'ma
<

de -redu-- • 1'- .' -

zlr a, base de -sustentáção ,so�ial
do' 'governo, forçapdp,Q. a �tc�dCl.'

.

às reivindicações ,apE��eritad�S' �o'
prímeíro semc§tr.e.· '., )', ",;
A decisão fo� 'ádo�ada nume, r��. '

nião do' censelho do, Díretorío. 'Cen�
"I I' -s

'

\".

tral de Estudantes da Universlda-"
l,I'e Feder�I. do Rio de� Janeírn.: �ill­
"élldo ser 'encaminhada a, 'fadas as

fa�ml!i�Í1�s; ,cn� "a�se�nbléi�s' ;��r�is'
úas prilneinis ,seman�s de" a�osto.

, A �e.tertPi'nação '; (re tÍciflag�jlr' ã,
, .,rr.e'\;e não 'inipedirá:,a realizacã:o de� • ' ... -, lj,� \ �,'" .oi;
,,,novas 'lllà�ifestàçõe� I, )le rua lP .já
estão ,s'endo articulados esquerÍ'1lits

"

'não' 'hesila
� Melhor a' emenda

i'

Guiana acha
que'o Brásil'

. ,
.,

a apOIara,
O governo da Guiana aguarda a

confirmação. oficial da. declaração
.que o Brasil teria formulado, afiro,

.r

'�. mando, sua ,tradid.o'nal posíção de
. respeito -à ihviolabilidade dos tra­
tados e ao' fiel cumprimente dos

conveníos. Considera-se em'Georg:e­
town a posição como um indicio'

,de que o Brasil apoia a Guiana em

sur' dis�uta frónteiriça com a Ve­
nezuela.

Q Ministerio das Relações Exte-
riores da Guiana 'afirmou que

yinte e nove exilados CUÕa110S
solicitaram passagem gratuita, a

Washington, para' regressar a Ha­

v\u1a nos aviões que vão diil.ria­
mente a Cuba, para transPQtk�r re­

fugiados a Miami. A infon'N®;ão é-
,

r
de funcÍemarios d" ''''''''artamento
, ""lo'

I
de �s�ado: Os Es ;:Unidos, eS-'1

"

peram reduzir, ·sir\.1, "os seques-·,
tros

'

de aviõo-sI norte,americanos,

,i:,�:
ol,mento, ,uban"

d,,,à�t,n.: i,
, f,. ,POLICIA RO}.':IANA,,· "i'
\' ",LII��P�'� O 'COLI��U ',,1. I

\ r . J l
��.ç �

,

A Po'Hcia. de 'R,oma está fazellrló) '''"" '\ ,

,/, ,g11cÍTa àS':l l�ostij;\' ,
"', ' ,pervertid�s !, ',;,f'ç� ..

, est�dal1tes

j.,
" ,;"" ,'-' ",\;', hi.;_{;;'; ",�, .. 'J, -',,-' -' ":�"né

" ,

a�ll�tt�oe:&Aii"'i;�tt.;;c am lhn@kl'í '
.."\i,,,k';��� , •�'f,;, , �f' 1', .;��; �',;, q ,I'" '1t!IJI ..

'
I �, ..1.(l�-1<' '. f� p'pl� ,�J;'-'te ,,?�. \Col�se�; • J'j ��a , ",batI" a l' '," '" l.';:,.

..

_ "�"!, ,_� ,:

'pohelal foram presas 60 llesso�s, qo-vo ,co �t� ��s verbas

'j ,r ,muitas surpreendida�- em 'c1rcuns- a antiga Vniv,er�ictade
" iancias con{llron:wÍI(tdoras. De a;;o-

"

ra em tl1aht�, puliciais fardados
,

•. l •• - .

t
I

agçntes, Cl:"IS VIgHuLlO' lJerm<lllell e-

,m�nté 'o antigo circo. O llroposito
é PÔ1' finl 11 uma situação ' denun­
ciada eO)110 "escandalosa" por. jor­

J�ais �,�&,nd@narios' do, proprio CO-IlIsou.'
" .1

\ "sempre promoveu relações as

maIs estreitas c 'amistosas com o
- "

Brasil
' 'e se manteve em, contll;to

com os" relireseli't�ntes brasileiros
no cst.ra�lg'Ciro'"

.. \

�O llrir,neh'o ministro �"orbes
nur�hani regl'essou das �açõc�,

,

,Unid�s, ap9s'. conferenciar, em

,I
-

Washington' êom o ]lfesidente dt;ls
,','Estados' Unid�s, 'Lyndon Johnson.

: ;

"

D. Helder 'diz. Universidades,
que enCíclica tel'iô 128 mIl
é difícil'" - "',; vagas' em ,69"

1 :l I
�

I.

... l'ltdr'e i�elder. Câm�'l.'a, l'efej:illtlo­
se �t :encíclie, íJapal qu'e condena ó

.,- , -), ,

, uso' de' aútiéoncepcionais, affrmou
-ontem no Recife que "não será fá­
cil cilmprir QS 'seus ordenamentos
sôbre o cohtrôle de natalidade,
sobretudó »às' 'áreas subde�envol�
vidas do Brasil". "Terras a diretriz

, ,
'

que os 'católicos do m�ndo íhtei.J:o .

ag'uardavam. Túdo farei pará aca­

tar e elltendér,' com espírito de fé,
\ '

,

a encícUea. JY(as, ,repito, essa orien ..

·

taçã,o, sobretudo nas áreas subde­
\

sellvolvidas, não serã f'.ícil de ser'

cumpdda: I

/
, .

, Q teólogo padre neJ�edito dos,

Santos, autor de vários est�dos �sn:
bre

.

planeja,rh�nto fami,1ia�', c�nde­
nau os fundamentos da, encíclica,
aeus�ndo o documento de reviver. �

conceito de ato natural elaborado

pela filosofia tomista e contra o

qual houve; um éSfôrçq, teolQ.gico
na Igreja nos últimos dez anos:

Assembleia
LQuislaUva'
reabre �oje.

(Pág;l1a 8) ,

Os professores 'Antônio Couc.eiro
e Roque Spenoer ·,.de ,Barros, do

GntpÓ
'

"de Trahatl1o" da Reforma'
Universitária, afirmaraJ'n qué a

-graIide meta' da ,Reforma é fixar o

'núm�rl) dê ivagas.;.'das universida­
des no próximo' ano em 120.000, o

que represcn(ar4, " 'segundo êies,
80yo do to,tal de alm)os q'ue se hã-

':lb,iÚtarem, nos exatnes de vestibn·
" '

lar'. '" '

O 'Grupo de Tra1\.alhs permanece­
rá em reunião ple'miria até a pró-

.

xima terça-feira, quando encerrará
o pra:w co.cedido para a' conclu­

são( dos trabalhos da _Reforma..

Informaram que as universidades
funcionarão lÍonnalmente .durante
as férias dei fim d� ano. Com esta
médida os alunos que desejarem
pode�'ão frequentar

'

a universid,}.
de, durante o verão para encurtar
'o períOdO de estudo. O Grupo for­
mou uma comissão autônoma que
visitará t�das as universidades bra­
sileiras.

Ivo vai' ver.
o ,Programa
Estratégico

,,'

(Página 8)

I, .,
,

: ' I

'Bisp,o vê
,

Moisé,s cumo,

gu�rdlheiro
.

I

'\' .

O Bispo de Cratcl\S, Dom Antô·
nio Fragoso, faiando' no F()rum de

Debates' dos Estudantes, afirmou

que "o estiulante é a \principal fon­
te de contestação na realidade bra­

sileira": Sôbre o lJa'pel da Igreja,
disse que "ela hoje ensina o ho­

mem a ser sujeito da História" l',

lebbrando Moisés' na luta de li­

bertação do 'seu povo, salientou:

"Naquele tempo êle seria conside­
rado o anjo extel'minador, mas na

lihguag'em de hoje êle seria líder

guerrilheiro" _

Dom Antônio Fr'agoso dividia
sua conferência I s'ob três pontos:
realidade brasileira, o estudante: n:t
realidade brasi\eira hoje e a Igreja
na realidac\e brasjJeira hoje, sa­

lientando que "o Brasil é coIQc�-'
do 50!! um esquema de domInação
interna, sem 'possibilidade de auto-

4etermil1ação", c que é "um País

. de contraste': colonialismo cntre Q
Norte e o Sul".

faculdade dê
Enfermagem
vai fúncionar

,

(t"âginu 8) �

Retrucando às duras críticas Ici-
,

tas- pelos, .depujados da Oposição
aó 'Govêrnó que .confinou �) sr. Jâ­

nio 'Quadros, ,o deputado Euclides

'I'rioohes / vice-Iíder da ARENA,
declarou' em' -Brasília �que ,"n�'o
haverá mais contemplações com·

todos- aquêles que com 'palavras 'ou

atos, procurarem perturbar a paz

social. Asseverou o parlamentar
gaúcho que, para a concretização
de seu objetivo o Govêrno não va­

cilará em empregar até a fôrça .

O parlamentar ficou ir'ritado
<!'om o pronunciamento .feito pelo
líder oposicionista, -Márlo Covas,
que afirmar� ser a i'il'l'esponsa,bi­
lidadé a in,aior cai'acterístíca' do

atual' Govêrno.
Por outro" lado" no �xel'cí<;iQ, da

Iíderfinça do Governo, o deputádo
Ruy sbntos, ocupou a tribuna pata
contestar o discurso proferido -pc-

.

lo Iider do' MDB.
• � t

.: 'l}econheceií1. injci�líneúte, que há
veracidade no' relato feito pelo sr.

Mario Covas sôbre os fatos que
antecederam o',"ato do' governo; Dis-

'se� entl'etanto, que 'alguma coLa
, .

,estava a merl!cer ret�ques, sa.uen-

tãndo que, eom resn_eito',' á lideran­
ca do sr. Jánio, Quadros, na seu cn-
_.

1 "

tender ela existiu, mas não existe
mais. Observou que, na' carta que
o e�-p,resi�e.nte enviou' a� l\.IDB,
há ·'.uma .. referencia aos ll1ilhõ�s,< ue

patrieios" f,rustrados, que na sua

não são' outros se

vitória, tch'e
I

I

a
, '.

Costa debate
reformas,' com
o Ministério

o� ministros militares e civis de­
verão apresentar; na reunião a ser ,

'realizada ámanhã no Palãci,o, La-
"

ran,jeiras, relatórios isolados sôbre
a dinamização de cada área admi­
nistrativa sob / sua gestão para
'que, apqs os deb�tes e� conjunto,

'

o Govêrno possa estabelecer uma

ampla ação, em favor (ia d�senvol­
viluento, impulsionando 'as refor­
mas sóciais preconizadas pela
I unanimida1e das Fôrça� Armadas.

ErlIbora oficialmente a reumao

esteja marcada para acertar) llOr­
menores sôbre a 1JCÍ'manência do
Govêrno na Amazônia, será� aberta
com a (lisyussão em tôrn{) da ne­

cessidade de estabelecer um pro�
grama que torne yiávcI, a tun pra·
zo .rcÍativamente curto, a ,consecu­
ção das reforma,s sociais.

Os ministros militares apreseIl·
tarã.o o ponto de ,dsta defend.ido
'pelos pl'incipais chefes ,militarcs.

·5" Distrito
muda o seu
Comandante

(Página. 3)

TCTlllinânu}l ontem ,l}S c9nve�'�<l­
cões de três dias entre dirigeiltc::J
�los Partidos Comunistas soviético
e tcheco ,sôbre. o processo de libe­
ralização' impl�ll'tadó J�a. Tcheco­

eslováquia. A agência de notícias
CPK deu em Praga indíCios' de
Ullla vitória tcheca, ao inform<ll'

. que os' dirig'clltes Alexal1" L Dtí6-
ce!- e Yoseph Mitkosky comunica­
ram aos�habitantes de Cierna·Tisu

.l
que as conversações, 'apresent�rall1
resultados plenamente satisfató­
rios. A sessão de ontem estêve' sus­
pensa durant1, várias hor.as, '" eU1

virtude de o Secretário-Geral'- du
-

Partido Comullis,t� soviético Leu­
nid Brejnev alegou estar doente.

De outra parte, info�'mações ue
Moscou dão conta que os soviéti ..
cos dimiimiram os efetivos ' mili­
tares estacionados ,na fronteira
com a Tcheco-eslováquia, enquan­
to que' q Vice-Ministra da Defes,t

•
r

anUnCIOl! que ,terminaram as ma-

nqbr�s anti·aéreas ?'calizadas con­

juntamente Coam os exercícios ter-

restres, na ,reg'ião fronteiriça
dental da União Soviética,

Enquanto isso, observadores opi­
naram que sem se caracterizar por
um rompimento 'lJutente c defini­

)lo, a, reunião de Cierna Nad Ti'Su
não terá qualqucr' desenvolvimento
sensivel antes da reunião do con·

gTesso do Partido tcheco, a 9 (lO

setembro" '11elo menos no que' tan­
ge aos escalões supremos.

oei-

COh,b agora
opera na
faixa popular

(Página 8)
,
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"BLUMENfTA", de autoria .de Evnldo Pauli, ocu- ções da província, .paro .galgar posição em maiores' cen-.
( , -e-

panre ela cadeira n° 21 da Acadcma Cstarinense ele Le- tros do país, crmo f.zerarn Cruz e Sousa, Virgílio Var�

rrcs é. W) dizer de Celestino S c'iet. »rcfaciador desta Zea, Luiz De fino e al�ups outros; Nereu Corrêa, o jo­
obra c e, também aca Jêmco .ocu-anie da cadeira n ". 15 vem Presidente ela Academia, que ficará .na Histói'.a

que tern cerno pairr no Jc ão da Cruz /e Sousa, "um f.i� de Santa Catarina' como (J escritor modelar e o' intelce-

ló\do- d'kret1�e, Oue :�1[Í8' se -:lreocu:_,a' aienas com a tual cônscio cos seus deveres para com a;" cciedcde; que,
Teori 'I Funrl: menta elo C� nhecirnento e a sua Crítica soube d-ir prestigio e' movimento ao mais gradua.lo
FG'm' m ::ncló�ica: Otl 3 E túica co Conbecmento. E', centro de let: a de 'cu Estado nat ii; Titb CafvaL!lb, o

também o P;Q(c' s or. O Escritor. O Nóvclisr-. Que sente operoso Guiar L]él' ca.leira na 13, a quem coube dirigir
lima funda nfcc�';:r1a!e ele ccmunicação, De Ccrnuni- a Bib icteca- nos últimos tempo ;,- S'lvia Amélia: Carnei­

cação Humana C IT) tóda as criaturas". Realmente, ro do Cunha de tão gloriosas tradições de família; Sa-

essa '3 imnresqo que ncs fica-ao terminormos a leitu- lim Miguel, excelente divulgador das letras catarinen­
ra cle<ta' pequena, .obn de ficção, no qua'! o, ilustre' pro- ses; Celestino Sachet

, que . registra em (seu canhenn(J'/ li­
fe, ar ccn e':u:u eterectipar suas impressões, de uma terário tãoi expressivas" nórhHS per onalíssimas d'e dizer;

E'\ln�E t, as cendnca w:l:íve', a :'e,nei10 elo mundo, nos tem- Egas <::rodinha', que assim !)0r vêzes gosta de e conder

nos C�l nue vivem:' s.' E assim os escritores, reunidos o �aior historiodor catarinense.: Oswaldb Cabral, OCL1�

1'18 <Aca lcma, V�l::,' divulganoo suas idéias, el�nelo mo�i- pante ela cadeira n", 17; Oliveira e Silva, ocupante da Silvia Ramos Miranda, a

mcrito u i",stitniçào qu� cemanela a' let"as catarinênses. c'adeira na 7, poeto acrisolado �o apel�feiçoamenlo de Debutante do Baile Brall(�f)

"SIGNO, ", revi�tà. da Academiá C}taFinen e, de sLios ótimas producõe'·. Pela: nesenha public3.da" à,. pá- que representa a soCiedade
mo orais, quanto lit.ic.os. E pode receber, oroue'é m.ais _..-'

� "" -

i'nl'I0,rt:l'1!f', 8'; anrtac ic, /0 """"rin evoi'Jer d'� CO'\iS� LC'tras. clutra' public:1ç50 de que n@stes dia2 frios, excep� gioa 110, vê�se, que ai nela há' oito va'l,as a: preencher na,' de, Itajaí, encontra·se ,em

.
'

,
..

' '

. nossa cidade ,para a recep·
,

- i
•

" ci(:nallllcntc' fril's, elo im).erno carioca, veio nalar as Academia:__ e, seglJi,nclo' a norma qúe .adotei n'l, minhaTFLAf'nFS e açtrc' 1\ d" NCVC? CFU. ('ue. em verdo� "ção nq Palácio 'Agronômica
de c:lla' uma' 1180 1'(;:Je, roc',l] [a" a ,na hi, tÓI:ià," o seu

minhas m2,�<;, t"a'ide;, "ar D. Dolvl conn 'IEml:lrança vida ;qé ,re�,ação, qual '�ja a de exa:tar as boas qlla:i'C1a'� às Dehl1tantes Oficiais.
, . amiga ele Neréu Corrêa, revelou�l1le a' 1)recioca ativiela,.. tl-es dos Illeus sePl,�l,ll1ntes, .reconhece�do�:hes' o m@ri-,,pa"'l..Jn 0 'cu futll"G, A�i1l1, ',:".0 UIl-11l:rn::s, V'!rr50 e -

',' ./í '. '.', ' ,!,
D;�') de. "-'q ,,,Icc • fll'3·ndo: referêlll VENUS, entre ES� de alZade.mlca em Sa,nta Cot�n1l0 ,e. �ao, par oessa atlvl� t;, ei Como 'lamas ter ,-uh;a i:'Cfof�a 'elos esta'1:úto� el'a

TRELA e Cr)1'1pT.1" t'?ndn' mllc1win ele. cor' e de tann� dade, o c!J,npcito, o bem conc,eito de justiça póstuill?a Academ'a, .!lCÇ-O ven:a a'os, m�us ilustres, cole.�!as pai'a
�

que ,c deve ,manter.' inde,ne' ele qualquer,' sÍlperfetação lhes lenlbra'r o"nome d'o nr'ofes,so: r A. <'\ei;v('J>': NeHc;i, quenhé', c: �IC' do, Diluvio, í'e ,OG1GES. E cünforme POlll- " ':".:> " .

�
, pOftica,ou (!ratuita/ ôdio�idode reliQio:a �contra'falllílias tão/aito vem elt:vando"á, i',ntelectu,alidade cahrinense

p""nius Ivl::·la. c;tanjo ,i'! Aholodoro e Est 'a',ão, a luta ",
� �

. Doze de Agôsto, a venda, de

e,ntl e 05 a:'trc" I do EstT �()ude (ser, o,:"eei','da 'e, narecia or�a\li,�a',1a<; ,egundo credes re!igicsos que não obede� ccrn os seus notáveis trabal,ho� na im�r,ensa, afim de mesas paTa a gTande noite

ser ben 'olye n ,L(l�':' ISe:nr..il: e 0 m"Ill,l, Ann!onol:o cem 3'1 0�n�é'r<;n, te:t1ri;l11o da, rnaiorias ... essas' ITIaio- que o 'Dossamos ter entre nós. Inden2ndentc ,ele sua can� de' galá, dia 17 próximo. O
�

f' TJ'h'''''''' '4t t d h (a "ór 1� sot':'<:fa:,cãO 'ele cuias" tendência' aberr�,ntes ele clidatul; a uma 'ele�"os 'c'�d-eir1s va�Qas. (
,

conjunto 'de Waldir' Ca,lmon.
,

a I:m'l (1\IC ",-','"" u r3:'a,'wa ,o as as ,1111ntanl as e '

, _. . '

·t d B'1

IJ a, Sl1a Cc:ill)ecl rnu;t...,� w/':,e, rOç('ll nela, estre'a,", a ol'i� t0cl,a, pl'indnio de é[i�a soç:iai e'bea e'elLlcaç50 moral, "A,sS:m,I')I:ocedó;'_-nãci,pOr ,que ten'ha,Seixa.s Netto,
anmíara a nOle 'o ale

'�

, ;
,

-" ," �J.:anco' 6.8.
, pr-afC31l1"sé" tantas ll1cyda'idadas ele cjiver,ão�e dc clÍ1.- e1or:ilt';;ID .c t�'àba'ho�,de' mhi,ha autoria. 'ma, Dela f1zão

1., ,grm dn� lyme TTr:-o'J. da:lo ao Cr meta que. c1el'lois. fói ' , �' , ,-- \ '-

.

\ j' 1 P" tr:.' (Iue ,ó ".TT("(L m acrrad''Jf 11 .q,.llCIl1 do viela p,os,;;ui :ape- '<'mper"i,or ele' '�er' êlé/c,ç",n,TA Flam,mar�oll, bm ooeta '�la, As� v X':1'-
'I 'tra'l I"J118C ° em a'1('la, cl:t�nc, Plini(1 r lllJW) em' , � '" ,; .,.

I
H' t" "'r t

'

D' , 1'" t f' n;'� uma tri';"n,c,>i'icj ,ele vacuidade illenta] e de,' gôso trcnclll:a '_::',c!,s'e I�e 'Verrier, ,'ao re�'eb';"r no o.as,ervaró- '" : ';,�ua c Ol'a, "a l' a: z (tue ll�l ,cr":V,el come,o ,"t '
-' '"

vi to no E,,+) ê w' Ftic":a a:l 1êm"o 0(.)' rei Tifon,
mater:,al. : :' uic(cb ]�vi:'y;o g[all:elé� 'a,)trÔn()mo�.'francês, 11m' sab�-là Será na primeh'a ':;;erllana

(Etiope) _ ou� lhe elell () n"I'1;I(-': à sua vez 'He\:el1ius E,�a, prnceden�e ju't;�-:] pó tuma pra.ticoLl�a "SIG�. pceta, é'nãoteve 'P�jo 'em di.zer�l'he:qp? ·p�'eferi� (JS- mate-' tl:t�r�:�::���o'd: ��:�:e���
afirma, (me :1" a'1O ,="lY'l el:' )Mundo. � (ou sej-J da [e�

NO". lTI:erncian:Jll' em �l"'m�iro: lLi�T'\f,'-�'., me;ll�j'a,.' de nüticos; é de, esperar qtlc a nos:"a ,ACil'dé',m:à" 90r sa'be� Trabalho a se realizar em
. ,Othon .da Gama L, :,b, (.1' D"Eça que c1lf1ral1,t,é tantos' an, ÕS b ,'ár,c:Oroso' observador, ci:Js: CG��,,' não, oquei,:� dcsÚtuir I'o,"sa nl·dade.cupel'ae-?ío ele um� Catást'cfe Co'm·co. ao nosso eflten� ,'� "-

der) -:-' cu, tri1l1's:'1ondo ar; datas�: 1495 a!'lte's:dl Nessa foi a resi t(incia��ce'h'tçalizador,a da:eNistência el'.a pr6- ':�das le��tilll�s ' a,'!)jr'c;ôe,;, t.�lrenas. "PPl; (dr/ilHa, qll,ero 'i Também será na :primeira

Era. Um CC'lllft:J" enOrmp, foi visto ele de a Siria, Babi� pri t' AC,?drm'a, a� 'que "SIGNO" veio êÚ'Yir. '
,

-

agra2i:eocF Q Pre.fe-i-tu'ra ;de FI'Opi1nór0lis '..a 'wrj1é;.ssá pela x x x semana de sen!eIhbl'o nos

� . ' ,'., ' '
" ' salões do Clube, Doze de A· .

/ I '.I l'iustnn,n é,ste Jwimeiro nún,l,era, ,�le: S,i,gnci as :hábeis ' Dij'etoria ,de TlIris;rÍTb,:'c].o ,belo blheto sóbrfl: á "@R,AN:' ,�' , r ,

10ll'a e Tndio no si?n0 d� .TO; Illclll'S"',F ,lllu;to,. é;ll)tiga-; ,
,r Dona Ondina Simoile. Oe, gôsto, a apreseQ.tação do

rel'talll que. 8�5 a 1'.1[:1 celeSte, RAI'L\B·TIFON, iac penas de ;\::tíilO FiórCS,.é} mais al�;;l:e;qressi}o ainda do DE FLdRrANOPÓL(�".
" ',iI,' �;ler, q'ue sc encontr� ;, aI· mais caro sbow já, montado

•
" I

'zia' nt fundo do nl'!-'·.' o' qu� reqóer, sem duvida :'alg.J..l�:' > :.. ('- guns dias em' nossa cidáde, ,no B,rasil, "Momento 68,".

l'
-

O C eI h;: ,

.

viaja amanbã para o Rio..

',�:��:��� o:;�::::l�:�;:.��,O":.,��',�:;�":'d�:�':d�;r'�3� D'I� � L'r', ;a�:, 'a'. n:an'; .,"'�;'"... 'nr'�n�'S''�'-�',,'
d� :PI',;

xxx'' ,.

Volta a n:: "dOO: o os

fenllica,-�e ,Cêm a exaHilc da' .'e�',;nda" ri1l1'��� ,na 9di';'e- . P.� 'o.,f J (. , '�," � �?!���:i'��' :��-,;:�,mj� � ,: ""ri '*��"'��"< _ ��MI��S ',: �',_;� � :.�"t-," ',.RIO: .AJ\i\ei;ra,'dj,��,��d' , ;:7't,�i'inens,{ 1'�6f���0 no Rio

çãn de Aqua:i'o ontê'<',i!r:f'ej cP' Co'nar ES fR'2LA",� 1 LA. -r.

,,�� •••JJ,> t' ':' ,:",�l. "<','" "", ,,', ,,,." .'.\ ',\':,
'

J ',' ,'_ \

cia que está inareacl�tii: h "

Walter WendhauseQ, para

NETAS: 'obre. TTFON re"alam na;'rativa, de �it�toTe:; ','
',' ,

.;: " "" I
,':

I

',:'
"

'í, • ,segunda quinzena 'de set,em,� 'expor para a �ocjedade de
,(

- '"" '.' . '" " bro prt'iximo, tem -à fhmte Florianópolis suá valiosa, co

cem o Lydl�<;. S:?rv;u�" Avienus He�)hoe,ti�i 1 e tantos; e
,;, ,," :' ,(

.

,

, " '

-

b I
-

d d
'í, "0 t b

elltre v:troi< p�,v s e �ii\1ersas formaçie, mistim:. a IHta
de :�;);��:7�oS;��,i::�1i�t�:d�r;���<�r�i��'�:I:;o�1:,�:�i'�: RUSS��"C,RtTlé:A' '�ri�e::��n�e,c�;:;�:::soe e;r�' l:�:o d: ��:t,o:�\��a�:ri�:n:�

CO'llli:'a é siol1;ficada \")(11' f':uraçnpsr-t"r)i,_; IS d,e ele,u es: ' ,,'c , 'dr, Rubens (Mir�'a) Rafnos nas Galerias 4e Arte no Rio'.
, , , ,

. pC'l't)a f'f\l :l. "lIc",'a c:v,'l e e i,:'lic'cm e,lll,::pd:,IYJêntrJs com
,:, 'O, "filo, TO' Bcrtr,and-,. R,].I<sel, cle,' 96�,ano-'" acusou o,' tem recebl'do' favo'ta'v'el's cr'I'.E' a i:ILl �':lli'e, },f,\r..p-:-,'C e :rJ/\M.'\T o (b�1{(.);· é .' .

o obj:tivo ó:e prom6,;er ,um pleb:scito. Escl:�rec.ermn, 'p.i'jn:;;ei.ro'1Í1inistro Harolq, yy.ils-on �j'e "re.!)I'e'�entàr ü �pa� ,
ticas da imp:r:ensa carioca.

VIXNU ccn! 3 a S:-;:�:-PENTE; é C:U'{NA ,COl1tl:a a' -

__,
x x x

en! retantG, ,que S;afn não cogita de vo:tar à federa�ão p�1 de' yend,celor, 'de 1:rTha�\" 'e�El lu�ar ele esta,dis,ta", na
SERPE\!TF: é 0PMT T:lD cO,ntra ARIl\}A; é ZFHS' . J '

nigeriarlO': �!lte� de negociar, C0l1rJição, Cj'ue até agàra �em' �tlúra civ'il dh Niréi'ia.
'

cont:'a Trro�; ,6, ISlS,' CGlltra SET. Houve, em verdade, .,. ,", ' �',

I sido )1e�aJa" :�,elo gwvecno central ele/ Lagos:
"

'
,

'

uma luto t�I1�':e astr,c''',' bem �rnximo da TERRA que; I Em 'dec/nação' divulgacl'a por' seu ,escritól:io • em

mois I1ma vez, elcntm'1tlU'tJS. sofreu o cátaclisma.
;

Lo'ndres, Rtí',c,i afinna ,que "�luanelo Bíafra, mostrou

AI;;ósoas CClnver açõe, de' N:alllé?y, durante' as quais,. sua de6:ão de se separar da Nigéri:l, o governo brita-

no 'aml/to' ela ürg'ani;;ação da Unic1oele, Africana se che- T1,ico teve g;'ande oportunidade de ao-ir co�retamente".
gou a um a::ôrdo nara o erlvio de auxilio às vitimes ci- E acreccenta: "O' sr.· Wilson nodevia ter declarado

vis ela. ?,uerra em Biofn e nara o início ele negociaç5es que a guerra civil �ro intolerável n'1 cO,lllunidade brita-

sôbrc o ccrnfiito em Aeldi,: Abeela '_:_ semnre no .ambjto 'nica, que a Grã�Bretanha seria neutra 'e ,.Jlão Uonece-
I "'- ,,' f )

, '1 f, f

da OUflr -:- o ministro elo InterioT de Biafq; Chris-, ria armas \3.. :nenhu1l1a das par-tes, e ,que ',as consequen-
topher Mojew!{o, arlunciou as seguintes prop�qas; 'nu- _

cias ela l'ucrra, entre as quais a fome. 'seri.am a!iviad'1s'

n'a' entrevista conc'ed;d,a à imorensã, em Lon,dl·cs·.' ces,'-,/' 'd t j" d"'" S W' '1
"

t'
.

w e ocos o: mo os DOSSIVCI". e O sr. 1 s'On Ivesse In-

sam0nto tdal e imcd:ato das- hostilidades; revogação . sistido em que as ioi'ça� federais 'adnúissem a ponte
, '"

' ,

imecjiat'l elo bloqueio econômico irr1_110sto' ,!,elo gfJVcnio aérea !_:l'1ra, o 'tran!1orte' 'de aI imentos a Biafra com ape-
centra! ela N;geria a B:,lfro:' retirada ela', 'tronas de am�' nas metade do irlteresse q�le elem8,ntrO.l na hora dé

� ,

I ' ,

b0S os lades da fronte!"a; !)o'sibilidade de que os re� cc;Jocar)1 venela arma3 ao governo federal ele L�gos, ho-

fugildos retornem a suas casas, seil1 perigo; contro'le' do je, 1130 ,haveria 'tanta Qente faminta".

ces,alllento de' fogo po� parte ele delegados ele ambas Concluindo; Rücl<:�1 'soliCita a� governo britonico
as partes; ccntl-ole da seguPal1'ça do� _civis, no caso ele que. "pr'este tontas das somas recebidas da, N igéhas pe-

r�pres.álias, a ,sei' exercido �)or um org-a:nis'mo escolhielo Ias arma' /ingiesas que "esta recebeu".

ele comum acordo; proibição da Import1ção .de armas

tonto nela Ni�éi'ia eomo _Dor ,Biaf.ra; reinício ela vida
'i

normal em B:afra o 'mais cedo possível; máxima coo�

peração ecê\nomica entre Nigéria e 'Biafra, em termos a

serem d'iscutitlos oportunamente; e, refere�elo na- z'Ona

ori,Nltal çla Ni�'éria (região que com:1reenéoe 'Biafra).

PAGINA DOIS
,

'

I A. Seixas Netto

ESTE O MAIS VELHO ZODIACO que podemos
I, ,

alcançar: Por dentro ela V(A LACTEA, o caminho ela

Viela, o maior Iérie de Luz do UNIVERSO; O ZO�
DI/\C(J Pl�Rl)ETJO�

r

, XXXX

F"'fn�,F o ZJDT,-\('O, NATURAL E O ZODTA�
('O /\'\iTEF.1 ')R A T1FO"i,' ma's c'u! ros tiveram for-

n1'111(':";,1 e "1"1\ notcas lerrC"lclári8 oe.xaram: somen-:

te o velho 7."1<'F(1cO hi duradouro e, dos seu, destroces,

e dr: e u C,A;OS reccrnouzer-rn-se a: colunas do Z(,)�

DTACO MODERNO)

XiX x X

o Mi\PA Di\. TI ',TA,LH,'\ 'Cr:::LFSTE
(1 »loncio. e TIFO'\),' o ccmcta- que, depois,

,Toi ,VFNl "S. ':"1(1C]e, muto hem, ,re.ce'hc'r a, concnrdancas

dcclll1l�nl(l's ele inlllll'erávois' autores tanto escritos, co-

, ,..�

;,' X X X X

o CATÂ,CUSMA COSMlCO GERA TUFÕES,
TEMPESTADE DE ,Á1GLJA� OlLUVIO, ENFIM. Quan­

do um aetro ,01s,a' às nroxil1lidadcs d'outro, forcas

gravitacionai; atuam bYutall1lente. elesorelen�nelo\ as

massas co't:lln()nen'tc"� e atra'indo na 'direção�d'um deles:
ou atuan::lo �lllbos' .s;lllu't�J1eame�nte sebre materias de

, "� ,

varias resistcnc;as� e dinsiela1e; ,ondas enormes que são lé

vadas ao vetor pr:llic':,a! da gravitação; isto ocorre diii�

riamente linda na, Terra, ,cem a LUA atrainelo forte' e

ampla onda rqui(da que. re"e ,Q' C0H1l12rt'3mento 'da' mQ�

I:és;, por oUtro lado, aLUAI ':ofreu a atração gravitàcio�
nal ela TERRA .em poqerqsa Gnela�solida que" a fez to­

mar a fOl'ma ovoiebl. Assim, TIFON�VENU8. pa�'i.san�/
)

do as nrClx'm:dadés da TERRA atra�u p-oderosa onda

liquida' e -me mo, o que orovocou rombi�1elltos da 51.1:
pCl'fície telTestre, dnd'a �olida; bi o DIL0VIO, evi'den�

I \
•..

temente; t8do', os' ccmj)o:tam:i 1tOS metcc J'lCC'i )t"art'ctl�
lares, aD PLL\N ET Ao semall i fe<taram na brutaliel'lde

, (

jnst�ntal1ca elos elementos 'alterados em seu ciclós.

"

,

'.
'

,

�, �

-
.

I,
...
. � ... ..

.

"'. '.' ..

,

( , ./

. I

Ensaios> de Critica Literária
, ,.

,

I

intelectuali mo literário ele' nosso Estado, podendo ter

sido mesmo do' Brasil, ':e tivesse êle fugido às restri-

I

Trarr.âo
, -'>

Tudo de belo" e sincero,
Que Quaradva, em meu cotação,,�

"Dei a fi; e tu, 11l1lvado e ingrato,
Paga,te�l1le com L1ma traição.
Fui ,feliz, cre,ndo em ti,

._I' , """".
Em teu olhar, ': oment,e VI,

Felicidade e amor) sinceros.

Pore:\]':�, me fere� 3'1'0 ra;
'Vê! como minha a'ma' chora!

Impieeloso e cruel.

Motaqe minha fé, e Inqj.l amor.

Sil1tc, ,cnvado, 110 Ilcito,
Os eSl�inhcs .'ü'esta dôr.

Não l1le!'eci, o 'que fizeste,
Dei�te tudo, e n'ada me deste.

Esre munelo, já é tão mau,

para que. ser tão cruel;
.'

':'\ traição Cjue fizeste ccmigo,

'i

(

\

Sentirás, em ,tua ,carne,
O, merecido castigo.
S;:, 111'1 ckt leres c�ta: linhas,
Compreenderás, porque te desprezo;
Se, te amei, te oeleio agóra.

,

(,

Fuste me quinho .. injusto,
S 'h' b \
egue SOZI1l o, va em ora.

(M. S.)
) L

Florianópolis, IOde agôsto de J 96S

Zur"i Machado \ 't

,
"

\
I,

I

Em seu Palácio resíden-> sentada a peça de

eíal, logo mais às 16 horas \ Elo.ch, "Os Inimigos
a Primeira Dama do Estado não Mandam Flores".

Dona Zilda Luck Silveira,
recepcíonará as Debut:U1tes

Oficiais do Baile Branco,

Pedro
não

xxx

xxx

As Elegantes da cidade es

tão de parabéns. "Julio 'Ca­

beleleiro", acaba de montar

um confortável instituto deAmanhã às 21,30 horas 110

restaurante Chafariz, estréia beleza 11'0 Editzcio .Centro

do conjunto "Os Magnatas".
,

Comercial de Fl.orianópolis,
sala' n.o 6.

x x x I, '
,

X X X ,i.

O dr. Antônio Carlos (la

Nova e sua noiva' dr. Lea, Terça-feira no Quer�ncia
Schrnídt, na última semana Palace, (' o Vice·Governador "

(orram ,vistos jant'ando IW .dr, Jorge Honder Bornhau­

Santacatarina Country CHlb. sen foi visto palestrando
" � \

• com ri Ministro Nilton Che-

>;xx rem e o Secretário Sem Pas­

'ta dr. Arma;ndo Calil.

xxx

, ...._

Ballet da Guanabara; em

setembro dará recital no

,Teatro Alvaro de Cal'valhu.
,/

xxx,
xxx

_" I
'

Será na próxima segunda-
feira mi' Secretaria do Cluly�

Na boutique Hoepcke já!
estão eX11ostos, os últimos

lansamentos dos teeíí:lus

bordad,os, que tem

r;_ueta Hoepcke S.A.

a eti·

xxx'

Procedente do Rio ond.e
,

pa:<;sava férias com 'seus fi·

1l10S: -Rosani, Cesar, RoshJa
, chegou ontem na cidade de

Itajaí a ,elegante sra;. Cesar

(buci) -Ramo�.

xxx

TEATRO: Numá ,p;omo.
ção ,do Bepartament'o, de

Cultura do :i<::stado, amanhã

às 21 horas no Teatro Alva·
1'0 ,de Carvalho será· apre.

Pensamento do dia:

mau, quando se finge
bom, é pess'imo.

O
de

',',

Exper�ência N,c.va em' Elt�ino
Pr:már:o na Grã-B.reUutha

!

LONDRES (B�S) - Numa escola primária britâ� �

nica está e�n andal1lcn,t:o um experimento educacional

ql1,e iá vem eleso�rtando grand� -interês�e em outros cen-
e_

tros.
'

A ieléia, ,que' está sendo �xecutadd na aldeia de'

Pepcaitland, nas prox;tnidades de Edimtíu,rg,o, coni,'iste

srrriplesmente em usar o mei@ físico e ambiental CQIUO

funelamento de tôelas as lições.
A co\munielaele é a,grÍcola e é sôbw a tqTO q�e o'

<diretor da escola, John W. Archer, ,15as1!ia lições, de

'literat: 'ta,.
.

geogra(ia, lüst,6ria" �atemática, boitânica,

zoclogia, 'metereologia, geoJogi1 e química, para crian­

ças de" sete a onze anO) ele ielade.
'''',' )

!

, \
'j

COMO E'
\

Começanelo C0111 vi,?itas a propriedoçles
oncie os alunos são encorajados a fazer aos

agrícolas,
agricu1to�

/

res parguntas sôbre todos os as,untos' que os interes�

sarem. ás criança': morgulham profunelame'Ílte na eco­

nl�l11'a �a região (tanto a lite,ra'tura C'0111.0 a matemáti­

ca ,e benefici,am CGm isso) e tazem' extensas compara­

ções 'cem outras partes ela ' Grã�Bretainha -e d.o mundo

(geograr'a prát!C'�). O e ttido elo morivo porque certos.
tipos ele agricultura f orescem em certlas áreas conduz

00 elesenho de' ma_!)a� em curvas ele nível (geografia),
eFeitos elos c,iferentes ti�os de solos (geologia) e cóndi�

ç'),es Chll'Í,ticas (meteorologia), Os alunos ele�cóbrem

que -: fauna e a Flora podem ser �ragas ou grandes ami­

gos elos agricuJtoreo, (zooloria e botânica) e que é pre­
ciso mover�lhes combate com o ei1Jprêgo de pesticidas
e fertilizantes (química).

.\ TRABALHOS PRATICOS
As cria,nças cão 9brigac1as ta construir !?rande par­

tc elns anarelhos que usam, especiaÍl!lente para registro
de dados C01110 veloci'dode e direção elos ventos, te111-

peratwa e pres:'ão 'barcmétrica, modc�os, mapas" dia­

gramas cartas e gráfico<. Aprendem o que ?êles se es-

pera,
'

embora, mai'3 importante, à pensar independen- \.

temente e a resolver problemas ·logicamente.
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rias no valor- de 19 mÚhões ln, menos 50 por cento, das ,Na ro:��� ,o.,càsiã,O, O,b.all·
600 mil libras esterlinas. exportações l;lrit�nicas pa�'a \ co inf�rmo�";que \� 'se� pla­
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BANCO LONDRES vo, 'do esquema concentra-

de dólares, com o intuito. de

tomentar as exportaçães
brítãnícas para o Brasil.
:0 banco, que se especiaã­

za' no financiamento. .de ex­

portações, informou- qMe . o.S

A se !lOS créditos para, es ne­

gócios comuns, e não. para
0.:8 grandes .proúetos de

bens de capital, cujas, ne­

cessidades podem ser nor-:

malmente atendidas pelos

.I,crédito.s aliviariam os ex-

portadores brítâuícos do.

Pl'Obl�ma de abrir créditos

a importadores brasileiros.
,

I Em 1967, a Grã-Bretanha

vendeu ao. Brasil mercado-

Limited,
'o.,mhl1s, anuncíou nesta

cid'mde o, lançamento. de um

pi' no. de concessão -de ceé­

'$, .\to. valor de 24 milhões
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IlHoepcliê' 100' anos de ber,n',se'rvir
<: l" .•••••� ;': !;\;ic;J c;;\: li: -" !, I,.

\"J " ,,_J' .. "c )Ui .�
" '(r -

r---

_l

,l,

I,�> '

'J.. �

-1-

meios ereditfcíos
\

Uspn;
veis.

É ínter'essante fl

() plalij,o. não consti " lW'

dadle ,'para :'l 'I'enn: i' (!

r�)]lty, que .,IIÜ'\'t' g a.

êKilto. uo laril';<nl,'al e.,

1l1,inj.s�ração de t eruçõ
dêsse tipn em uut IS m

cad�s. o. mais 1'011' peido

xemplo taüno-ame .cun»

a sua' o.p�.r",�;·,o H.! C uli'mlld
mediante acõrdo COi."

I

Baneo de la Repub íica l:t
se plano .se desenvorre l!

eírieo
.

ano.s com sati.�j''-I'.

recíproca .

O'- banco inglês, err CtJOF,'

ração com' o. Banco LIH\ ,:

des,' abuírá .um escritório :l,t

Feirá da Indústria' Bl'itâ,m
ca, a realizar-se
Paulo, em lU,U'ÇO

I,

CINrMAS
C,e,niro
S,ãG José

) às 3 - 7a:,1.­
.
RQ,hcrto ,Carlos

R.o.se Passiui
ROBERTO CAR LOS m
Rrrl}J;Ó DE AVI';NTUr

Eastmanffo tor
Censura até 5 a'H"

às 5 - 7 314 - 9;} 1.'

Robert Go.ulet'
, Chrísrínc- Care-»

,- enl'·

PERIGO :Jt MI�J "i .MISS,
EastrÚanColo.r
,Censura até anos

.

�Hbiy-, ----.,_ �,

às 4. e 8 .hs.

Alheuto Sordí
Silvana Mangun«

/
- eml­

lYlINIU 'SE:"': [I, JD,;\.
CensllJ:<l até l� �)tl"Si

naraaes
fI�r�a
.às 5 e 8 ].IS.
Jolrn Wayl1('
Kirk Douglas

1 .Joanna Barnes

GIGANTES EM LUTA
PanaVisÍon TClliieolol'

_Censura até lO unos

E:'já
. às 8 hs,

"Festival de Filmes !

cos"

1.0 fUme:
Robert M9ntg'o.nlPl'_\'
John Wayne
,Donna Reed

- eln-

FOMOS SACR�

".

'Ii;.�.�' ��.
. �

«1': COlH::lnl h \

I' !';

ANLINCIOS enl

.rádios, jl' .• i','­

.cinemas - ,."r1'.zes

_brindes:' -

ti Ja"l

.desenho� ""eI:(_" t

.desenhos �

.de trabalho, "',

coloque mais I' \

na sua _

PIWMOÇAO
PUBL�CIDA!)II

l11als um �'
"
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Nãn me ÍJltci'cssa o que
�'�a11J de mal a J11Cll rcspn'
<; in, Sou velhn ['lQ_ri,uwpo!i.

, .f.'-� •

íano. ,conhecido de ,'ári�s
I!'CraCôl's, a cu ia formação,
àe:- a);um modo: proclll:e i

�"�rl:·'ir c(lm �incel'j(1l!de, ,lor·,
'nalif'ta elcs!!" l11Q{lO. ,po�Q
a'i�c;:,ural' a I1UCIll o "ii!)

, ,:-<;!jhll fllII: mlllca, fiz perfi·
dia:s alltlnfmas, Qllllca a,lJIl'
sei d� pr.cstígio da :)lroHs.

, ão para dctratar a algu,ém
�e' 'hlimi�lfô$ "'fii;

,

'''Jil:io t)\!e disso consdêncii,t, s,,� qtepção c

ermo n!'i o a possuo, dl!s ,m· liões des jo"e�,s-, �" a
zQ\''' 'pelas ,quais o cscreyi.

r '

nl111r]Ol' ita,jalense tanto
I Jmll r"lel" �'o meu Jmmi:l{lc
',' )Jrn'll(', :lSSOcif1l1"tO'O as SIl�S
,iJlf;1,mias contra o GOY;,w·

deforma

Jnn,..:írio": mas mm{�a llfJr·
011(' me haja desv,iado '

da�,
linha" (la rli:.:nidiuie p:}nt
(le"'" 'ut,e fIe h��l<;, iliC!�ª�11CÍ1.
t" incfll'11pra(10<: fi" meu '"fia.
tJ'ijllônio ��"teril\1. Que,

tr--,,"",.'1,"'"';",,�t� 'âle�íl ainda a S;l'
,

,

'

....�n.;titt\i{lo' pci::. "in,óllf·i:t.
em qne rcsM0 "_ liá,

l1fll'Í'm. ni"so tndo. uma

('omnl'llsaeão ll1'ecio�i"sim":
(h1J:a'�te a minha' vida Ile

fJlIlciollário, com hierarquia
fJ\lC t!'ria feito inv�.ia a 'mui.
"tJs. srlUprc Pll(l(> a\t�ave>.
I'al" sem inquietaçÕe}i :,1<;
Ih t

,rl'â.ifi fi, '!'lH);l';; m+<cs l101í�';
I C<lS I� rf'volnçõ!'". �lIillh
1llJ\a 1111lflllll"a dei situáçã")

, I

I (ln"dc 11{'l!'ime no '111is me

(�, fi'7! 111'1:Il1'r lima Slí tJora de
� Sf'po, r()\'ql�e, mmea tive aI·

jiO a temer, em consciên·
"ia I

t 'f)x;ll:i os '111('U" !l!,f"ntol'''s,
'm', III' r�sto. n::(o ,lrntnl't'"

"I "'")1 J'H'llhllllP eorag'em I1l0'

,
" úil ,:11) d�'lll·f-!:iar.�.c fi, 1'I"'l'

I" SJ�a �' o 110ml' - "'lrhn ê�"c
.' 'llorra'ml1'l1'l 11e Itajaí - mI'
'Ir' d�s�{'m todns rlizcl'

<

o mes.

1'10, ah!'l'Üllnentc. como
.
o

(" I nu f:l7f'llc!O, lltlln dcsa.

ftO ;t rlc"",sS;\ da minha ',j.

d;1 llass;1<la.
• , � I

Fi? f',.OSTpr-O li111T1�V.,,�t..,tVt
I'''� (('111110" f"" flUI' pr:l. iln·

r'
'l"'l,,,ti,,.., f;l·,i\,IQ rOI'lI iO'.'ll.

iJ':, J""ntc, ,li,,"o<;'I'1 a �ullor(�,",
('nlll(l "',l')'1�.I('i. :l. reaçfio ,(.,,) E' in�!til
i"í'l1(·l:.iv,", "im{'(ljata. O�
0"1' h" j" f1f".:I'J·;i(alll a l""l
'. ,',

,

, .. ,
� ....�'1""'1"�". rnl.,l !-1 t\�f�,nflHI ..

f':·�l"�IJ::. 1"""'''1) "n':"" n "')11'
r � so ""ti\! H"h �\r""i(l...,. '1pvP""i'lau

�
...

'r ( ("Oj'j; 1'" 5'. pi:;,)
) '<":

..W

I

1m cão me ládra
r

I
\

�os calcanhares •.•

,i /. " GUSTAVO NEVES

I IIã, na Cidade de Ita.iai;
llIln cidadão que, metido a'

'pfnalista, não sabe de ou­

tro acontecimento no �l!�'
lo, para comentar, <IPe não

IS,cja a minha pobre c obscu-

'ta existência. Seja porque
Hão" lhe agradam os meus

\m�os de honesto trabaLh:�.
(l0.". Ar) jornal, seja porque,

I ,� "tia ''J�iollia mental não se

�Ofcrcçam
outros 111PVVOS

J'l:\l':l!
'

o exercício de sua

;!:')'n�s('ria, o homenzínho,
que í'az questão de dizer-se

adversár-io do Govêrno i\
,

conseqüentemente de qllel11
,1

, f- Ie favoràvelmente do' G�.
)_ rnador, insiste cm e�pd�.
b re o nome, que êle desvir-

:}
e a, p'l�'a l1�elhor crcit� d�
� luas palhacíces.

'

a
•
Os flU� ,

me ennhecem ,

l naís de perto sabem que
S' eu não dou importância ..

11 alor que aquela que se

í� f'l nccdc a um inseto illmo�"
tuno, ao que SC " cscrev,:}\
contra mim, desde .que niio
JlflSSC rle gracejos, mesmo

insolentes como os d'o tr:a.
"fofiS(', bufão itajaiense. Pur
,isso, tem ficado sem gtlf\l.

"I' referência de minha
jJarte -

° QHe êsse Úesedup�.
rIo' politlcníde, que 'costmna
,borrar as colunas dum' jOl"
na!zinho de Itajaí. M�s i�á
quem me envie recortes elo

,
'

semanário, como que a ',!n.
sinuar quc não me confnr­

me, com a pctul�nCi� 90
meu �ratiIito il;1imigo;' A
propósito dêsses recQrtes.' f,
,que estou escrevendo" a1;9'
ra, para <lar sati�fa<;ão �q
lImi�ó anônimo que tem ti!
,lo a paciência de 110S . e,i.
viar,

rto Esta·

l

nmETOR; .Aquino

"f

Na encíclica "Ilumanae Vi­
tae", do, Pana Paulo VI, a Igre­
ja de Cá, to encontro-se no cam­

po da sua jurisdição espiritual,
como �uia cas

' consciencics cato­

lieas na esfera, da moral e da

religião. Aliás, é nesse campo que
reconhecemos, sem reservas e

cem profundo respeito, a autori­
dade do Barco de São 'Pedro que
"fluctuat nec nergitur". .Além do
mais, e:sa manifestação pontifi­
cia está nerfeitarncnte dentro da

tradição imemorial da Izrcia
,
m a n tendo, independerüemcntc
das correntes em moda c não
obstante as fraquezas humanas, .a
imutabilidade da lei divina c da
lei na! ural que nela ancora, Eis
um campo de ação que Ieee à

cornpetencia dos poderes, tempo-
rais e dos orvãos €omo os jornais,
cuia rnis ão 'é formar a opinião
.publica no que diz re-peito aos

problcm IS da nossa existcncin "-

'terrena, a j'olitica, a economia,
arte e cieneia, Se vivessernos em
tempos norrnàis e se não tives­
sernos assistioo a repetidas' e sis-

, ternaticas intervenções dos repre­
sentantes da ] '_!reia nos CHUpas
das atividades tem-torais da rcs­

pcn- abilidadê dos 'poderes poli­
ticos constituidos, suscitando, as-

d
. i '

sim, cm torno e SI mesma, VIO-

lentas oiscussões noliticas. mau­

tcrinmos também' �gora_ um
,

si­
lencio rc peitoso perante, as dire­
trizes que o Magistério Eclesiqs-
: tico, internrete autorizado da Re­

velação d�e Cristo, 'da Bíblia e

da tradição diri-e aos fie'is cato­

licos no foro interno das cons-
ciencias. M1S não abordou Sua'
Sontidade o problema ao controle: _

-,

oa 'natalidad; - já numa. p'utrá �p:)
cíclica - "Populqrurn .7,. Progres-r,
sio" - inteirame: ....te.> dedicada � ,

aos problemas funcbinentãl�eI,lte,
terre tres, como a, política e o'

, comercio internacionais, a f,e.VO-'
\ lução e' os !1roblemas da explosãO.

dernografica? E não foi essa en­

ciclica e sobretudo suas interpre­
taçõ�s, um tanto amplas e preci-,
pitadas, sem duvida, mas feitas_

por outoridadcs catolicas no as-

sunto, com base num texto sutil,'
"

que 'deram' ensejo p'ara' ".. suscit1f"",' "

esperànças numa' raT)iaa e radi�
,

;

\ I ."
•

I

cal adaotacão I'da móral catohe1
às condiçÕes contemporill1ea,> da

I vida humana e !lma "dar início a'
/

uma nratica quase universal de

Papa

,

,)

gôsln
,

(

couso, o

aceitando

)

estruturas,

-
,

mira um

c a tranqui. J

,'ccpciQl,lals. '

,

"

scxil3l:- •

i1Jal� \ tnmsccndcntal
,J " I'

Inmi�I(I,. _

,

J '

"

seu'

de
oor i�so cla

aos' _!1ais que
,

, /',1
"
... ,

"
II
I

,
\ '

, 'I,

'ComtitLl;çJ� CIH vigor quc ��ro;be � 'col1fi�alllcnto·'. I

"

"Dll\.RTO POPULAR"; "CUlllMC sile,nciar esse I

h!'Il1Clll (.h:1 ia), CII ia aeão tantos i;l;:lles tem call1sado ao
, "

p"í�, mos é orcei o que ,isto se 'faça com o ma.x;mo de

coute'a,' a fm' df: illl:-,edir qUI3 'a denüg:ogía mais uma

vez recolha \ untagens",

AGENDA ECONÔMICA
1

,

,

ÓE:m�;.{'wth:'Jcão do cl:e(r�O �ou'pallça; 'O,' l1leca�ii:;'!1w cio C[IC-

] nstituido pelo Banco • CCI}-'" ditu direto; ao 'cotl"um ido!' "anba'
traI, Q s:' terna de credito direto ile �er riÔvanl.e;1te ex�l.ioado ypel0
,ao con�umidor. (que apressa eh- professor O'svaldo, Çampi'glia pre-
tre nó o fenemeno da democra- ) �ide\lte do ti socirlçCío paulista
tizoç�u dos bens de con,umos du-

, lia, eJll:>resa§ financeiras, E<;sc
I a\'ei� - do\ liquicMicador, a') mcc ini�mn- consiste rin ,vincular
autemovei - já financiou com- a concc"são do credit0 à venda
'r"as :"n:,uIOlres no valor de 650 .. da' mercadoria. através aos com-

n "hõe� de' cnl7,eiros 110"0S, A T'anhia<; . �íntJnl?ei,ra<;, Ao, invé5 do
cha"A do ,istem:l, ev,;dentf'mnnte, f;"rn-:;cimellto de rccur 07 aos rc-

é o
'

)(,11' ftlllÇ;nnamcnf n ,1:1 f't)1- vendcdores 'çt'Jn o Ileccssario
prcs"'� f'111nceira, nií,'-bahc"lr:aq, c;'nl'�r(mermçl1t'), ti 1 ,con1pr,a. pe-
a- crm"anh;as de crerlitn e finan- 1(' r(1l1!'umidor (10<; artiQ:GS , finon-
r '-l'J11('ni", \,\IJ(' <rnl '11l !'lfl;' de (';,.1,ks, Â. ::1')licaç;}o' _ cio ',credito

'.' ' "

1 270 f]11 t'�dn () T'a's, P, I", nf',,1'>1f11 !1'�n <ei'c' de: vi()�, eno1e efetiva-"n GL(')EO": "t_1m 1'1"'0 SalUi ado ,.jc t1�m !gOg03 c '

\
'

t'1ntn !;\;.]t
- -'tni<; ela induotria e mC'1t:c lima. "?nela JfalizQr"éI, fi-

d<? liderro cari!1ma\ic('� a� 'la' quem o li_vrt dt:,sle.:;
'fahti- do com '1111 cem reCtll sos h:,=m�ando at� 24

mCl�ses
SO�,ã do

'cJ!lles d� ÍlEC�lLI:::nç:t", ". ,:, qt!� ç � uulros fcntc3 Ilc' va:or'\d'j m.,;rcÇldClia.,

\' \,
I '''\ .] \ ,

� ��__�����__� ���� ��LL���&-����__��__�� �� ���\�,�� � �__�__�__��� !; �__ �/__ f " "

"JOPN.'\L DO COMERC10';: '''A,inc'a 'mais' ínutil

,e!; que chover no nl"lharlo '�erá 'confinar um confinado,
,

, I

E't,· a (1 q, Jélnio Ouadro" em uma es:,e-:ie de ostracis-

em' iua \�ila Í\1aria, sem

(. , :) Vai o; :goVetn� e cái-lhe co·

I' ,I.
" ,

\ I r ._

.
"

"

,
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Carta Autorização Banco Central de Brasil hO
1965. Enderêçor Rua iAnita Garibaldi, 10 .:

Miriist. da Faz. rr

, ,"I( .1
I

238 Inicio fie Ativida4e: J.� de julho, de'
Fpolis. _ S.C. Cad. Geral dê Cohtr.

83.8.80.427

,.) ,

I
I �ALANÇO ENCERRADO EM 28 DE JUNHO DE 1968 /

"1.

,'0 I

.-.':

P�ASSI,VO
:

., '

'-', .\ , I

._.;_ ', �.

',". ;

,

.� 'l

NAO EXIGíVEL ",

\
, !�Caixa: ,-

I ,

Err� moeda corrente"
....

'

..',i "

" • '" " • '," " .
" . ,.-'

Bancos' ;:. ,,, ' ;.,: ;.' .

Depósito em Diriheit'� - Ji ,ordefu d� Ban- :
central .círcular ,,�O· -59/66 � '. '

.... ; '. I•... "

\ �NDO. C�\l"AIÚ���E"DL .'I57
Caixa e Bancos '._,: .

..

'
I'

',,'

167.053,88
1.284.902,95 Capital' '.,' .' : . 1. 000 . 000,00

6: 824,�6 ,

3.817,22
,,_ '74,94
3.570,53
23,115,51

.

I(\.OU,90, , ,,1,053.444,23,,' ,

I'
" , fundo "de �es'{er.ya Legal >�

I Funpo'de Amortização do Ativo ,

Fundo de lridenizàção 'hàbálhista,'
FUndo de Correção MOI�etátia' ;.: ..�.

'

...

'.. Fundo de Reser�a �e Aumento -de capital

4!L803,07 '

133.534,i_9
,

1, G3q, 2q6,39

. . . . ,,,c.f "

Depósito, em :QinhElÍro ,: no' :Bahco .cj.\)'
Brasil SA a ordem do Bancentral .

Devedores PÍrespon$abilidades
.

c�rribi�i�
Devedores

.

Diversos "
.' , ,. "

.

Títulos' e -Valõres M.ó�iii·�r·i��···:::::::::;.
Bco. do Brasif: Sk ;_ FIT ....

I " ., •.•• '1·· ••••••

Iraóveís. '

.. .'.<'.i.i' ..... , ., ... '.' .:.', " ... ,"; . �

.

FUNDO CA:rAItJNENSE Dl;' 157·
Ações'. , ....". '�., ,.,.'.'. '.' ,,,>:,:.'. i: ... ': .. J

••
'

••••• :

Outras Re:;ervas
j

.

EXIGíVEL
"" .

.\ ,

1

........
, "_','"

I

/

500,000,00
, 14.,056.021,7'8

90.338,38
5,736,00

7\91
18.000,000

.;
Títulos" campiãis\ ..... ó • " • " •••• ',','" •

Outras ResI?onsabili:dades. . .

Dívídendos ,'e: Bonificaçõe:; .a pagar .

VUNDÓ ,CATAltuím;.,sÉi DL: 157'

13.684.311;69
1. 37�. 767,43,

10.100,00

"

, , ,
, i

.'

\

126.765,25,
/
"

• '. •• '

••••••••••••• 0'0 •••••••• ', •••••• 258.299,74 . ,15.327.478,8614.796.933,35 cotistas,
" "

IMOBILlZADQ i'
'

.

',I,

",:
.,

" ,/ r
, r:'

').

Ím6veis
. '<, . '

..

'
.

.: " !; ::
,

4 ,. '.
•

•.•• ."�•• �,,��_.,::: �
•.

: :
••

:.: .•••••.•
MOVeiS e Utensílíos- . -Ór ; .' , .Ó: : , ; ••••••••••

Almoxarifado '.

' ; .': .. : . : . . . : .' ... � '

.. : � '.' .

"
.

Instalações ....,,>; ,.' .. : :: ,,'. '

..

'
. �, .

'
..

' ,' .. ',' .

. Instâlações c/teà�aHa�:ii(;)' ,:.. :c, . .',:, ... :.'

",.,.
"

• L' I� ',

. contas de resultadoG7.'177,83
'., 52.314;31

4.259,90
3.813,21
3.�70,53

180.445,45

i
FUNDO CATÁIUNENSE Di.. 157

.!
'

\'

182.445,15. ,131.135,83 _( "contas, d� �esnlta<lo , , .

,

I . 'i ,I. 0../ ,
�

CONTAS DE COM'PENSAÇAO
•

''.: j'"
>

"
,

'

't, \' ,� .. ,

.2,000,00 ,

'. (X)N':fAS I)� C0l\1t��SAy!9: >
..

'.
" \.'

> ..; "',.
-

'. "
•

..'_
\'. '

.'�

Depositantes de; Valores em 'Garanti::!; " ; ,

.

• '"
•• �

1
fi ;.... ;; '<,� � � '::

.

..

" í ' l�; 752.�78,07 .

. .
�

••• '. "', � ,'o : �: �.• ,.. •• '.' •• : 11.752.678,07-
.---'- ._"" I

. 34.�16.��6,?;i ,

i '

."

.. :.,

""f ,e

- "","

·i t
. )

31.316.046,fi4
,

.

, \.

. ,'

-', i" , .. I
4 ";

\
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O!:Jqlar Nas,c�mento
Diretor'

"

:' .
.. ,;. �

Dr."Djalm� A���jó
i>ir�tor Presidéº��.· .. i.,

Dr. Waldir YeIlese da' Silva
I Diretor

. Di: Dalton José Araujo
.

I j:hre�,,� Superintendente
, • ',' I

•.
'

•

, "_.'
,

"

:1" ,.1

"

,
..'
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/
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. Dr..DjaIma Araujo .

Dir(ltor Presidente."'"
� , __\ ',0

._:� .;._
,

,
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...

�., ,
, � "-t,�_;

,

\
I

I,
D�; PàJto.:t: José· Araujo
D(rétoi Superintendente

I, o"

Osmar NasciÍnento
. ,

, Dirc'tor'
_.,.'

.'

I
Dr. Waldir VeIloso da: 'Silva

.� 1 ,Diretor -

t' .. '
,

S,é;r�ie Itamar AÍves _ TC ..... CRcsé �3725
"�I I,
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)
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�
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'
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"
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� /,

A,eilisão gera I entre candid tos
,

•
" \

•

\ , >

,'"<I.

\ I'

,
,

,

I
:� ,

. '. E'nqu�ntb 'Js, 'à��s �'ptf�çjpals . p�i:trdo� polÍtticos se

p�epatam I'iara' 'às :s�a3, e�hvéh�ões, os· dóis .

pd�,cipais
Ci ldidatos átraVes,so� se.dás. di'fiéuld�dés.. .

Ri�ha�'d M: Nlxon, 'd' f.avorito· dos' . republicano"�
'I' .

'. ,�'" .'v·"· •
: .. ,' : .. _

.
"

mama se, pr�9cu���dl,pblS, i?S dele�,a�ds ls�h�os ,:� :e�,�_"
,t�o r�ssan�o, p,ar; "Á���,��d : �e���' ,

o. ;,�,avernaoo: da �a- _

bfornm. Ha um m�si" lxonl�stqva certo de vencer a In-
"

dicação nas pdm,eiià's .:erelç2�s ,ida. c?nvenção que terá

1l11ClO �egun�a-feira':' i)cbxitÍ'l,Q, em Mjàmi Be_1ch. Hoje,
ele �i àimensivo� ":', :t'" .' '".

;,

)

Hub6rt'"H" )Huinph*f.�y" o ptihcipal êa��idat6 'd�-
mccrata,' àinda e::fá�'Fr��ctirado com os prdblemás de

'�'

riju unia eritusiastica. audiência' de 40 triíl'<pess9a�', m�is
do que a ,�quipe .

de basebol' do "Red Fax" consegui�
,

' J" ,I, "

atrair..

McCarthy

'Humphrey vem fazendo para convencer o�, �leitores de

que ele nãó apoioua politica "y'ietiiamita <i,a, admiÍl>istra­
ção Johnsc,n �fro intehsamente como o s?getiam seus .ois-
CUl'�oS anteriO'res à campanha.

' '.

·Se cOm isso o objetivo de Humphrey é 'o de sédu­
zir os particlarios de McCarthy, seu efu!,e�ho não está

dando" resultado. Os oacifistas cbntlritiaíh a preferir
McCa�thy";. por m3.is que' Humphrey tê�te modificar

sua p�sição no tocante à guerra.
".

aoresent:l uma imagem de extrema frie-
- ,. ._ I

za. Humphrey;, que sempre, falou dçmais/ pa,rece tenso

é excitavel, e ,dçinasiadamente otimista para uma epoca
de. �ri:e nas cid:ldes "c nó Vietnã.

iQ1agem..

. Humphrey sofreu um gl:ande r�vés quando o !:ena­

,dor �Edward M. I(erínedy anunciou, 'na sexta-feira, q\le
'em 'nenhüma Girtimstancia /. aceitaria a' indicação para
'a 'vice-presiclencia.

" . ,

i('ennédy teria sido o cGm�a;nheiro de chapa ;/�al
pam \0 pcuco' brilh:mte Hum_?hrey, éuja' popularidade

. no'
"

junto· aos negrcs; aos pobre's �l ao bloco antivietnamita
.)

,

"em decaindo.

IRRÍTANTE" I

'" ,

.

Por outra p�rte, a nova atitude de Humi'hrey em

face da guerra, est� irritando os del(lOcratasl, que até
.

:agçr� ,:ôe �nan�iveram
.

ao lado Johnsoh. Para eles,
Humphrey está lançando mão de um o_!)oitunismo cinico
ápunhalando John50(1 pelas costas.OUT�OS "

, ,

niento

mente hostil.
"

/

'J'

. I

� \ \' I

c. taiiaiclato de-"
" '.'

tlé úni:a onela de

.oda, ele reu-

,r<"

dzai Q iii iía cadas!!"t �mtJ

esquema' de segurança lpara
. garantir' \ reeeíía I

Irib�.I�..ía ,

A

"

.

", o diretor-geral da Fazenda, Sr.. Antônio l.

de Ólivei�a Limá, baixou portaria in3titllindo na

ção�p'eraI o C�d'astro Especial' de C��!��b{Iintes (0.•0 \
que relacionará as pessoas físicas c, ,'jufjídica,s consida

radas pelas autoridades fazendárias d�;"i�igriificativó ii]

terêsse para a arrecadação". .. i> 1UnJ grupo de trabalho co{n!lOM�' de 14 m'embro�
com a' finalidade

..
de implantar o Cadec foi constituído

.

simultânéamente. A medida, segundo informou o lVL . i::­

tério 'da' Fazenda, visa "mentor um sistema de segu­

rança-que proteja a receita I tributária de oscilações IL

'arrecadação previst:', evitando c;ue, recursos destinados

ao . Tesouro sejam objeto' de desvios; volunt�Tios cu

, não".
AREAS

Disse o diretor-geral 'da Fazenda que a ,seguranc�'

pretendida. refere-se 'não 'só às ttansaçõe�" eíetucdas pe-
las repartições' c0I1!0 à coleta �é informações que �f(

-

�.s e-r v am os recursos d e v id o s ao Tesout'o. ,

A I é m disso' deseja-se r;Uf ae ;�, f "'r m a c: õ e sft\
' ,

, ')� -.,.., 1 mj -

o , "
,. I

'rl"
- 1 � ,r a '", �l S j·P ..

,<l" '. I �� ,_ ;,. I '..' "I
t4 -' , ..,

)+ "

, rn

•

.'
, Uni .cão'me 'ladra nos 'ca.lcanhar'es•••

. ,

,
\. (Cont. da 4'. pág.) o sacrifíciõ . dos qu<" nuS.

conter-se na compenetra.' trª:1SntitIràm.-I, i rie g � V\)1
çao da própria . �o"a�dia, ,

maiores, ,conq:uist�s dentu'

p,ara não tripud:.!ll'em sôbre }c:"tícas.
, \

','

COSTA' AMPLIA i.:IMITES, ·1
DO· PAROUE »,0 XIM,CU

.. c..

O presidente Costa e Srlva ,haixou, {." "

,��:.}Plia '05. lim:tes do Parque .Nal;io:lal QO Àrngu" '�il;
, .. , \ _,'

I, J t'".(

Grc5sso, e Js:termírih fie; Dep::ll L: m�n\:ü ci<.: Polir _,

rale que prc.mova a evacuação d'a� arcas 'âlí f.:'::i
indevidamente ..

Os npvcs limites, qhe' !E�rã0 "démarcodó:; \,.H;,
viço Geograf!co do Exercito partem do salto "V;)r
tiu�" no riO. Xingu, atraveSS;rri 6' rio Ku�úe.ne'�.
nhàs retas de 40 quilo�etros, e tabelecem'o qu:',
ro que forma o Parque Nacion,ll..

'

O ato autoriza a Fundação Nacional do I
,

..

entrar em entendime,ntb com Q governo, de Mato
so, com ,as' prefeituras loc3.is, e CÇlffi OS IegitirilO'o r
torios, para desapro!-riação fi'a area' ampliada.

Determina aindl áO Ministerio da Justiçr,
do DPF e do Ministerio. do pxercito, a evac�a(;�,
iIlvac ores:

" ,., _

...

Finalme�te, dispõe que o in�trusão da arer' <[

seu: autores à pena de detençã'o de um a seÍ<
1Íém de multas, que variam de acçJICi'o com a .

da' infraçã'o cometida�' \FALTA DE JUSTIÇA
.

O procurador Jaqer de l<ligueiredo CarreL
dente do inquerit6 qu� apurou 'as irregulafidâ<;l�'
viço de Proteção ao Indio declarou que a sirrÍ911
são 'uspensão' ou aposentadori3 de apenqs 36,
da: 'centenas implicadas no processo representa�

"

mente" uma unica medida no cain90 adininistrati, '

tando as sa:nções no ambito. da J�st,iça. ,

Segundo ele, essas sanções "não devem tarelOf
verão manifr.star-ge lccm rigo!', a fim de que sejiur·

e+entemti}te castig�s �'3 responsàvçj' pc1i.o �tr'�,'

cc)n�tid:!d, contra o;; 1).1.11c:,"..
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Meury Borges

DOMINGO TEREMOS A ,REGATA INTERNA

( lDO �Af�RTIi'F'U J -'c-. Está programada para a .�an�ãt I de (10m '1gC'" 8. r::,::ta l�L�rna p��mo�}da .

peja dii etoJ�a
� do C'ube r 1"'11. 0C draiPC'SCü Martinelli em cornemoraçao

aos seu 53 o aniversário de fundação. A largada, deverá
. ,

:"r.q.ar-:�e nas proxímidadcs do trapiche da Florestal e a'

� chegada defronte a sede 0'0 clube rubro-negro.

:x:x:x:x:x:

BASE RETO�NOU COM MUITA VONTADE

-:-. O rerncdor Ruinoldo Uéssler, o popular Base Aérea,
do Clube Náutico Riachuelo, retornou do interior do

Estado, após suas férias e já se encontra treinando ati­

mente, preparando-se para as próximas competições da

FASC.

:x:x:x:x:x:

. ,

A CLASSIFICAÇÃO DO ESTADUAL DE }?AS-
"

oDEtEBOL � O carnpeoncto cntarinense "de basque­
tebol. apresenta até o memento; a seguinte classificação:
éhave Á.: 1 ° Clube Doze com O p.p. � 2,° .Ginástiça
com ,1 p,p. - 30 Ipiranga. com. 2 p.p. e elil 4° lugar
Bafl1deirantes con; 3 p.p. éhave B: 1 ° Palmeiras com

o p.p. - 2° V<lsto Verde com .,1 p,p. e em 3° lugar'
Hélio Moritz, com 4 p,p.

:x:x:x:x:x:

,.

APROXIMA' RODADA _:_ O cer!ame de bola

ao cêsto, do Estado, vai prosseguir na' noite de sába.d0

próximo, cotn" d desdobramento da sua segunda rodada,

,�la chave A. 'Estar50 jogando em Bl'umenau as es-

quadras do Ipiranga e do Bandeirantes.
•

:x:x:,X:X:X:

ESGOTA-SE' PRAZO PARA O ACESSO - 'Na

noite de

dirqoria
1ão, para
soo

amanhã es�otar-se-á o prazo concedido pela"_) , _. , -

.

d'l Federação Catarinense de, Futebol de Sa­

as 'inscrições ,doG clubes_ ao Torneio de Aces-

�x:x:x:x:'[:

/\

RIACHUELo TEM GUARNIÇÕES PRONTAS

Segundo a reportagem.) conseguiu colher de fonte

dirua de todo b crédito, 'o clube da Rita Maria já tem

<m�s guarnições ctefi!nid��' ,para' a regata de novís::::imos,
marcado pela entidade, para Ó Próximo' mês de setem­

\
). brQ;..

O cl�bC riacJ1Uel�no)espera �olher boas vitórias nos

.páreos em ,que tomara parte.

:x:x:x:x:x:

'PRESIDENTE E' UMA' INCOGNITA _' O pre-I

"""'�id:ente ,dr. Ar! �Pereira e Oliveira� da Federação Aquá-
tiéa de Santa Catarina, encontra-se presentemetnte /lla

Guailabar'l, não l'Je sabendo até quando ,permanecerá
ausente, desta �apitaJ. Antes. de sua' partida, havia 'in­

formado à reportagem de que convocaria UJ1H reunião

do Departamento de Natação, para estudar possibilida­
de de ,OJ:.ganjza� a equipe com vist,as aos Jogos Abertos

de Mafra. Todb.via, isso, não veio a se confirmar estan-
f

"
.

/'
do a Comi�ão Municipal de Esportes, na efpectativa

1�:tcír.UÇão para ppder é:]'efinir�:oe a respeito.

,

:x:x:x:x:x:

ILHA DOS GUARASES NA FESTA RIACHUE­

LINA - Os remadores do C.N. Riachuelo, estarão rea­

lizando uma. festa de c01].fraternização, no próxilJ10 dÇl­
mingo; quando terã_o a ilha dos Guarases, como pon-

v-!P�d6 reunião ·para uma churrascada. E' c'ondição ún,i­

ca .que a guarnição renda de �6 a 40 remadas, no per­
curso a ser destinadü pela comissão 'julgadora. Pelo

que �eÍl1os ,tem muita guannição qHe vai ficar sem 'chur-
ra'sco ...

,.
,

--o "skiff", unico barco de que toma uma manhã intei· 2 outrigg'érs a 8 remos: To-
um só rem1i.dor/mas com ra, de emoções" não dá lu-. tai 18 embarcações. ta'd':! dcm :n<_;o no viúnho mun icípio:
dois remos para impulsioná· cro, pois se trata de um es· Clube' Náutico Francisco 1 ° _:,_

.. N. 23 - FUK de Poúo tAlô,o;re'
lo. O de/m3;ior� porte custa---- pOl·te 'popular. Ninguem pa· l\'{a.rtineHi - Presidente: E· Enio Sanciler e Wilson Drago
perto' de oito � mil crizeiros ga para assistir a' uma re· rich Passig.. Ga,lpão·sede e '--

2 ° _ N. 1 ,j Gcrclini de Curitiba _'''- '147 ,voltas -

novos. É o "eight", com ca- gata. Pela relação abaixo, os estaleiro provisório mas

pacida�e . para ,oito ,rema- leitores tetãó oportimÍdade 'próprio à í'ua João Pinto: Afon O Eboors' e Castilhci >,

dOl'es .e o timoneiro. Os de· de verificar o que represen· Relação das' cmbarcações:' 3 °
� N. R5 _ Gardilii de FloriaJllópolis ---: 143 Volta':;

"­

mais tipos de barcos ado· ta a. luta dos diretores dos 1 Jancl�!}:ll,l9t!>r; 2 canóe; :{
_
-o- ,C:::e 11:0' Lubk 'e D;'as

tad()§'-liara' Ó ;;��te�silo, a 'c(ubes'p�r;;'q'u� o �spotte do� yoles a 4 remos; 3 o lih'ig'- 40' N 8 DKW d P'
.

h 141 V 'It s.,-

.

_ e lJ'RCICa" a _ , o a. �

yole franche a 4 remos (pa- I remo não venha a perecer. gers a 4 remos com timonei- /

Genezio Tótti e Gianet
ra estreantes e, .Pl'illcipian- um dia. Os nos_sos três clh· 1'0;,1 outl'igg'ers aI 4 .r!}mUs
t A t h

.

t b' b t"
.

t
.

.

t·
.

3 t· 5° - N. 88 .:_ Sl;'cu' de ltJJ'aí - 139 Voltas
·es. 11 es _aVIa . am em a es em, Jun os, !!1a1s de, sem. 1l1l0nell'0; ou nggers '

L
•

de 2 re,mos' e canÓe, já su-· cent�� e cinquenta anos, O a 2:- remús com timoneiro; ninho Radias
peradas, serviu'dó, 'porém Riachuelo, o mais antigo, 3 outrigg'ers a' 2 remos sem

para os treit!.b�. Não há fêz, no mês passado, 53�:
- tilnoIl,eiro; 4 single-s'kiff;

mais, a\ de 2 'femos e "ca- nos. 'O Martinelli foi funda· 3 double·skiff e 2 outl'ig­

nóes são r�ros), outriggers do um mês' depois, devendo gers a oit,o remos. Total :35

a
. 2 e 4. remos corp. timon0i.

a 31 do cOl;rente completar' bal'cos. EncomeQdado
-.

em

ros, outl'iggers' li, 2' e 4 re.
o mesmo )1úmero de anos Porto Alegre e pronto para

mos sem trimoneiros e dou- \
de seu rival. O Aldo Luz em chegar mais um outrigget's'

ble. Ufu clrib� que se preza
dezembro ating'irá o seu a quatro ('� timoneiro.

-

d
.

t
/ cinquentenário. Varitos ao�

nao po e con ar ,com me· Clube de Regatas Al�lo

n9s de dois' barcos de cada patr.imônio do trio de ouro
Luz ,pfesidente: Sady'do remo barrLg'a-verde: Cayres IBerber. Galpão-sede

Clube Nãutico' R�achue]o à rua João Pinto. Relação

/

pa m
II
"

\ ,,. I

São Pculo _. "A Copa de 70 é. nossa, escrevorn ver coiscs qUe não são conhecidos dentro d:J clu-

que eu selo". Com esta frase o sr, 'Paulo ;Mad�aôb be.
,

de Carvalho, chefe da seleção brosileiro, dci'iniL; seu. Antoninho também não queria fazer cest�J(iLleS

entusiosmo e seu otimismo em reláção às' possibilt- mos ccobou fazendo muitos elegias a Rivctino, que

dcdes do Brasil, na dispute
.

,dft próxima Ta';<1 Jules s e combinou muito bem com, Pelé. Acha que Os :lois
f�lmet 'no México, após observar o cornportornentc têm passaporte gara�fidO �ara 70.

,

eles j,egadores paulistas que defenderam a CSO na' Pelé disse ,que, 'foi mais urno lição ROía o fure

cJisPuta' da Taça Osvaldo Cruz, em Assunçno. bel brasileiro: ,

O sr. Poulo Machado de Ccrvclho acrescentou "Até a derrota foi benéfico para nós, porque a

que nem em sua casa viu tento ordem e espírto de prenoernos mcls urno vez que a. falta de coteqorio
coloboroçõc, cerno aconteceu com a deleqcçóo nes técnico pode ser suoerodo dentro de -co-npo. cpm

ta excursõ., . muito amar e entusiosmo, corno fizerem 'JS ,")cra­

gu'Oios'.'.
Este mesmo entusiasmo- do chefe da delegação

era observado entre qua�e todos os membros de co­

mitiva que desernborcou ontem por volta' das 19h30
em Congónhas, trazend� a Copa Osvaldo Cruz, con

quistcda em Assunção. .

O sr Paulo Machado de Carvalho 'f8Z muitos

elegios a;s jogadores porém evitou 'dar destaque o

qualquer um Ciêles:' ,

.

"Nossos joqodcres tiveram comportxrme.ito e-o

-xemplcr até mesm-, 'na derrota. Todos souberoro re­

conhecer seus erros e f.azer autocritica sem culpar
a ninguém Acho isso muito importante paro o, futu

;"0 cie seleção' brosile.ro".

Disse mais Pelé:
'Ning.uérn acreditava que ê.es fossem' ga:',har;

CJ não, ser ele:; próprios, os jogadores, que entrurom

('nil campo ,com muita fé e muito entusiasma, e is­

r.c foi o suficiente paro nos derrotar, pois €stav.::.mOs

ccnfianté,; demais' em nossas. possibilidades." .

"Essa derroto nos ajudou, poi-s ensinou que .de­
vemos nos cuidar muito contra qualquer odverscrlo.
Acredito que ela vai .ncs 'ajudar a conquistar a Co­
Dn"

Aimoré Moreira disse que pôde tirar muito PrD

veito da excursão, pois o time do Brcsjl teve a�guns
2HOS, mas .rnuitcs pontos posírlvo, e· de tudo isso' so­
breu uma granc"e liçõo para o futebol brov'Ieir-i '

\ Justificou a derreta dizendo que olquns jOgCiUOc
.res estovorn muito, cansados' por causa da e-xcllrsõO

empreendida peja seleção brasileira e pelo Snntos.
e cOmo a base 'do quodro paul isto foi feita (0;'\' 0,5

)cgadores que .'J)ais viajaram, era natural a quec!o, ce
i)'OC:ução !Ja segunda partida. Ma"'( mesm0 os.;im,
cena que o -Bras;1 merecia- Um resultadp '"Y"Jell-:"r.

Domingo em Barreires a

Preva de CicHsmc

SELEÇÃO FOI BEM

para o técnico' Antoninho, nem mesmo a (!é;�rO­

ta tira o mérito dos jegadores, que /se' comp::Jrt�ram,
I muito bem dentro, 0'0 campo, tanto na vitório C(H'!"\O

r,o derreta.
'

Acha que foi mdis uma experiência rnu).tA ,Lilil

à se.leção biGsileira e a· êle próprio, pois' pôde' ob5er

, "

Muito
Esport

o

Teremos, na manhã de dom;(ngo, em Ban���ros, a

prrmeiro. prova /:.e ciclismo patrocinada pela Fe,�í!.raç'ão
Atlética Calorinen e, visando descobrir valores !J,ala re­

presentar Ftorianópo!ic. 'nos pl"Oi\H110S' .J ogos �e'rtos
cle Sant.a Càrarma: marcados nora a cidade de, �:-Jfra .

A competição é destinada para máqoinas de passeio, ex­

_;Jusivmente? podendo participar qualquer atleta maior.

de 18 anos. As inscrições poderão ser feitas na secre­

taria t da FAC,'na RádioTomal A Verdade e na Loja
A Dona das Bicicletas. O local da competição será a

pi.ta Prefeito Cândido Darnazio; e constará de 10 vol­

.tas, num total de 40 quilômetros., Os três primeiros
cl'asstficádo� estarão a�t.9màti!catneÍ1te· classificados pa­

I ra a Enal a ser real izada nas ruas centrais da capital."

•

'1050""

I

v
.

Hoje'-Tem Remt�ã� I�a rAC

N1 noite 'de! ho ie teremos na sede da Federação
-'

Atlética Catarinense,' reunião da diretoria. Nesta opor,-
tunidade estará em foco os.Jogos Abertos de Santa 'Co­

tari)la, o p'o r t u n id a-d e em- que a seleção mas­

culirú de voleibcl e' tará inicü�:ldO seus preparativos
pm;a aq�relas cCl11pE;tições. Cab�rá ao sr. Ant?niO' Al­
ves, ínicia!mellte, tratar da sua composição e treÍ.i1a­

JíI�e.nt.9 até posterior C[�liberação 'da di'retoria da FAC.

\

ema
r;!�s�iU[:��ãtJ SJ�ral -'das P�imeiras

S·eh: íllmr�s de São 'José
..

I"

, )
Fo,i a seguinte a' classfl'icação geral das "Primeiros

S�is J-Iaras de São Jusé", !Jrova' automobilística di�pu-

150 Volta�

j ,

Um dos esportes de maior

aceitacão em todo o muno

do
I

é, 'sem d{,vida, o remo.

Muitos pot:!�m praticá-lo,
mas pqucos c�'nseguem for­

mar.uma agremíação para a

prática desse esport�, ha­

vendo -clubes que, não ten·

do. surgi,do para' se dedicar

ao esporte" aos fortes:' pê:�'...
mitil'am que fossem ct'iarlos
departamentos reniístic9's.
É um, esporte por demaIs

di!Wendioso;' Requer, para
.

comêço, um galpão de me­
deirá, (IUe mais tarde pode·
ser "transformado, niedian-i

te reforma, em' sede de ma·

terial. Precisa ter muito, es­

paço para abrig'ar os bar-
. .

cos que devem ser em boa

quan�idade. Sua conJerva-·
ção regueI' a contratação de

um carpinteiro de compro­
vada capacidad'e. Além do

tipo, sendo, uIll. para os

.galpão, o clube necessita de treinos e outro para as dis.
,pficilia, também espaçosa, putas, 'úu' as duas '.coisas.
'dota�a

. de· maquináriQ";" O� clubes não poqe� deixar
moderno, pois a pons- de contar com uma boa lan.
truç�o de ulp. barco ou cha.motor para. ac�mpl!-nhar'
mesmo suá reforma é tra·

os treinos das guarnições.
balho por demais delicado, .

Um remo de pá larga custa
exigindo por parte do ope· de 75 a 100 cruzeiros novos,

. ;I.'ário especializado muito .-

•
' De barato só há, no remo

cuidado e dedicação, dado
o uniforme dos -atletas,

o alto cust.o do material., constante de 'calção e cami.
. sa de física. O local de dis·

- Presidente ,em/ exercício:
dr. Heitor Ferrari. Galpão·
sede e estaleiro no bairro
da Rita Maria. Relações das

embarcações: 1 lancha-mo­

tor; 1· canóe; ! 2 yoles a 4

remos; .2 sing·le.skiff;' 3

outriggers a dois remos

com timoneiro; 2 outriggel's
a dois remos sem timonci·

I

1'0; 2 outriggrs a 4 remos'

�erll timoneiro; 2 outriggers
a 4 remos co'm timoneiro e

dos barcos: 1 lancha·motor;
1 canóe; 2 yoles a' 4 remos;
7 . single-skiff; 2 d0uble­

skiff; 5 outriggers .

a 2 re­

mos com timoneiro; 2 ou­

triggets a 2 sem timoneiro;
2 outriggers a 4 remos sem

c

timoneiro; 3 outrig'gets a 4

r.emos com timonei!,o; 2/

outriggers a oito remos. To·
tal: 27 barcos.

Total de barcos, compre·
endendo os três. clubes: 70

Anto-

6° -� N . .33 ,-' Sinca .e!� Floria.nópclis 137 Voltas

Um barco de menor porte
,está custando mil e duzen­

tos cruzeiros, novos. É êIe
puta não custa nada, mas

também uma competijção,

Zimmermann e Aroldo �cbeidt
.

r - N. 41 _ Gordini de Curitiba 131 Voltas

/

Osni ntre
trab lho:

rá a Osni plano Ide
,

.

sUeiro de Juvenis
. " ,', , )

Paulo Nascimento e Luiz C. Brasil

8° .:_ N. 5 _____: Berlill'eta d� FIOl'ianÓpbüs
"_ Ed Medeiros é iLuis Car1�':;
-90 - N. 10 _ Gordini de Fiorianópolis - 101 Voltas
- Artur Carvalho e Murilo LJiz

10° _:__ N. '7 __::_ Berlinda de São Paulo -- Fagundes _

Soare.=: e Mauro - 10Í Voltas I ,

.

11 ° �. N. 71 - DKW de Flori-ariópolis

128 Volt�s

91 Voltas

Fiavio Galluf e Luiz Afonso.
(

IATE CLUBE DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CONVOCAÇAO
)

O Sr. Dr.' Sidney . Damiani, ,Vice' Presidente do

C�,nselho Deliberativo do IATE CLUBE IDE ,FLORIA­

NOPOLIS, no uso da� atribuiçõe:s que lhe conferé o

C'apítulo VII, artigo 36 dos Estatutos,' :vem pelo pre­

s,ente Edita), oOl1vacar os Senhores M'embros do Conse­

lho para uma reunião a ser realizada dia 08 de agôsto
de� 1968, ,quir1Ülifeira, à5 20,00 horas, na sede. �ocial
cio Clube, à RU:1 Frei Cruncca, 145' com aI segui,nte OR­

DEM DO DIA:'

/
:APLICAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL.

I •

r
. "

A reportagem
'

palestroii lo trabalho reaJizado e que pelo Presidente da FCF !IS . realmente favorá,:eis a que
com o Diretor de Futebol será ,encaminhado ao Pre· suas l'�ais funções, como o Sr. Osni Mello esh,lde com

da-.:Capital, Sr. Osni Costa, sidente Osni Mello, 'para es- I realmente deve ser, pat-a carinhQ a proposta que lhe
oportunidade em que to· tudo e posteri.or aprovll;ção; que se evite que muitos será encaminhada, para o

mou conhecimento de que - mandem em tudo' e poucos bem do nosso futebol, e co.

a FCF participará este ano, É um trabalho ,realmente não mandem em nada.. 'O _. loque, pesf,lÔas realmente ca

do ·certame nacional de a- per'feito, no que tange a 01'- tralralho é rico em deta\hes, paci-tadas e com vontade de
madores, �u mais

I

preci'�a. ganiz,ação, distribuição . de I meticulosamente prtJpara· trabalhãr, nas diversas' fun.
mente, o Campeonato BI'a- respONsabilidades e ,pI:,epa· do, com sugestões, quas'e to- ções, pois pensamos .que
sileiro

.

de Atletas Juvenis, ração' cuidadosa, em, seus" das aproveitáveis pelo alto realmente,' I'não· é o lug:l.l'
tal qual veín sucedendo em -mínimos, detalhes, da sele- sentido, de organizaç�o que' que eleva o homem,

'

mas

temporadas anteriores, e ção (:atarinense de' Futc.bol apresentam, ,e que, acredi· sim o 'homem é que eleva o

onde sempre temos feito Amador' que irá disputar' H.R tamos, ;serão realmente a- lugar".
poa figura_ A respeito, foi.· ,Guanabara ou Salvador o proveitadas.e aprovadas pe-

Dentro de que fGi de.finiclo entre os c',ubes interes, nos dado a co�hecer um dtulo da modaiidade. Sen- lo Sr. Osni Mello, l'fão se

sados, Metropoi c Agua Verde estarão jogando com
trabalho muito bem org'a-

.

timos que realmente o tra, -- pode realmente deixar as' escolha dos Iwmcs e após

d
' .'

d
nizado por Osni Costa e' A· balho é perfeito, J,lada. fal coisas para a última hora, a convocação dos diretores

arbitragens defini as pelos, propnos cl.!lbt",s, através e' -

ri de So za, ambos' do tando, desde a pre,paração nem tampouco onerar os 'e atlétas" como nos foi da.
trê's indicações que fará a Pedel'ação dos,

. respectivos Depto de F t- b I
.

f t'
-

d t
.

.

f F'
'

I." u e o e pro un- a e a convocaçao os a letas co res da edcração com a do ver no relatório tão bem ,'.

clubes,
•

para livre escolha, se,nclo que um. api�axá e os dos conh�, 'edores de traba· '- evitando·se, SObrecarregar inclusão de pessôas ,que não organizado. pO,r\ êsse

d�por.
.

,� , I-

der.rrai�., SCl'virã�. de, aux.illares:. ()i'
'êmio, entretanto, .só lhos� (�e � miQ'istnlç�o�

·a· funções, evi!ando,se
.

,a5�i.n:a .

estejam ,capacitada� p�il"a .. tista que é 9s.l1i: Costi" que ,

,'"

t:� 7�
"i.

"'1ogari l'Ú�i J à?tdtràgem 'fome: fi pela �nfedeh:r- �e�llcos, que' sao da �e tudo acumulo Ide,. �efm
.

as diversas funçõest iIJCfi. já nos deu m'Qstra!" d, ?o. (

,�revende" '0')7Gãf�
"'2ef

_nj,}s o,íage,n 1,
,.

d,!I.
Eo1\ü!"• (P7;' emos cOQ tatar "1 diversos setorf,ança '�an- da!> no pla,no' qe açao ql!lc mo dirige ')10, seu "São Pau. J.\ ;'�rC�.l'.rGlla.

çã,o Brasllel,'Q e - �spcrtoo. E" ais uma .', 'snoba a"
� \ .L \ '"

'

a '!
j

J ,\
a m -;. es,que· ii, ação restrito'a cadf ro .r;erá apresentado ao f Pres!i· '" lo" e na própri ·,Fed.e ação',. ,_

", , RA�1(' 'Aaênci.a
clube galeho". y-� !.!.J I,

'"
_.

b
'

tl J ,� ."
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)'1 VIKINGS UDEI�A EM BRUSQUE - A repre-
1sentação do Vikings,' vem liderando õ certame regio-

��l salonista, vindo logo atrás a �quipe do Tabajara. O

clube' dos navegadores, 'tem tudo para ,agror-se cam-

Que haja organização na

Florianópolis, 25 de julho' ��,,196.8
..

Dr. Sith{cy Df!mlani - Vice-Presidente do Cons.

Deliberativo,
';:.'j(;.:...'v.�"�"'.:.l.

I� ,
I !

I noSSO equip��ent(\)
e ferram�nt�s :,', :

obede�em 5lS'
espedflcacoes da·
Vo'lkswagen

'/
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; Joven,s- Figurinistas
Rélpidamente�'

'

..-

I tânicos utilizando mísseis "Sky1ark"l localizaram uma

O nOme que vem liderando rios últimos onos é nova e poderosa estrêla de Raios-X nas, proximidodes
o de M01ry Quant. MuIto jovem cinde, sabiü Q que do Cruzeiro do, Sul e da Constelação de Centauro,

elo e -seu grupo;' etário queriam usár 'e qu� os' fobri- O "B:ack Arrow", de três estágios, está, também
contes não forneceriam,! Sua imagem da móco de passando por um intenso programa' de de?e,nvolvimento.·
o rn a n h ã f o i ,Oil/e -rn das ro u P' a se'

>

sÚ.:{s Três dêsses foguetes encontram-se atualmente' em .cons-
I ; n h 0_ s' de. '. sopotos cosmeticos e meias cnresen-

.

,

'1' '.

d 'f'" trução, e o primeiro disp�ro. esta p aneja o para e e-
rum o mesma otiqinolidcde e funcionalidade dcqui-

v ' .

• tuar-se em março de .1969, também em .Woornera, Aus-16 que '0 moço Seguidora do m'oda ,Precis.a: Assihl é .

oue, os linhos retos, os formatos' bem de'lineacos' e trália. "

cs cores brilhontes produzem impoctc imedloto' e,
.

O desempenho· do primeiro satélico britânico
cor' isso mesmo, continuem o cqrcdar Os lcv.ens.) O,

-

"Ariel 3"1 que completou a ,'5 de maio último, precisa­
sucesso de Mar:Y Quant nos �xportaºõ�és é legenda.. mente um amo em órbita foil também considerado pelos
no, e seu dom comercíol . espa�toso. S�,àS"' fir�as 000 peritos corno excelente. Éste satélite já possibilitou: aos

�ar'�;�1 r�centem�;te.:. novo sistema 1��n1cc ro para c.ienii�tas britânicos �odlerem uma' imensa gama de da--
aCI. I ar s expor açoes. \

'

dos de inesti�ável Jrnportância para. o prosseguimen-
Outra! figurinista britôftiico \ de. nome fgi..Ja: men- to do programa britânico-de pesquisas espaciais,

te conhecido' é Gerald: McCann. Estudou� nq R.eó'j Có- Outro balístico' o "Petrel", iá comDletou' seus tes­
!égio ce Arte é -agora �presenta Llmd'lin�a de cria� tes iniciais .. Em fev'erei'fo último- f�i 'iai�çado do .Cam�GOrrenoo paralelo ,o êssa" tendência/' exi,te� 'o fa - II da >I . "

d t"
.

d d, ' çoes ,avança s poro a' moço o IpO ln epel� cn-
po de South "Ui,_:t, I).·"'aS." Hérbiídasl com �eu pr.im,eiroio,'dé que" 'c' :5- l'ovens tê'm. m._,al·s educação' -� e' SU.O, o:' Q' d

,- .' .

d d d
"""

.
'

.. -,' te. wan, O;}O ma,Xlmo,.· 'a ;m9 a. e casacos tem seu, ,
..

,./-o •

_
'

• ., • ci.rje,'ntodcs . .,,'esse.' ,se.n...t,.. id"'.".· ._LI' dl11oi,s:,.,.' c",�;o_'.', que,,'" n._ur.ca, " S.'. a.'�. "�tO ',o

,It'
. ".

t·, a" f"
'

•.
'..

l' t·. '. It
,

CGrregamento oe expenmentos eopaClalS, projeta os espe-T ,.', 1:','o,n. o a o no ,por e' ,a ,ren, 'Ie .-.
'-'c n u.ra. a o, ' c'ncü � ,.... -".-

bem que sé.i,.l instinto 'para 9. 'cnaçao e' umJ m€rca- togol fivelas e}'lormes ';�, 'McCá:nn '�é.: '-a,if��ê'nte rea:I-' cialmient� p�ra êles: !'leIa Bs;tação de _résqujsas Rád'i'o-'
doria venó.óve;, ,mÇls, -que ,req�er certo grau c!e 'ço": çando, ,ás costas, :cóm' :préga's ,:.fi 'costuras' invertiôós, l_ Espaciais do Conselh9,de �esquisas Científicos,
',""h€cime�tc técr'ico<l' sej6� adquiridcUjeiso�lrrente,' �e-

'

Um, 'y,êstido' de nb,ite de' su�.'criaçõo ,em 'vélud�
.

pre-
'

Sete disoaros reVestidos do' mais COill'!1leto êxito
l'a ccm"'rad.psl �nte.·s de:o's desenhos 'se totnarc:rn; reeili- .

"1 d- b t
'-."

t d' '1 f't
' ..

,... 10 e o 'go 00 roncO .em um cln º: e . I a mafron1- COh;sàgrafélm o "Blue Streak�_' C;OIJ�.o .um d0s mais segu ..

oode.' café que crio' um efe. i.to impressio"nant.e .

' ,
.

ros e eficientes foguetes do· mundo ocide,ntal.
Bob Shulz é ou�ró" figurinista" ,:onbeci60 que .

l\TRAINqO 'q'S--JOVENS se uti'liza ;:!'€ misturas de ,fibras' notur.as· e si'1teticas. F;n�11mente e'stações terTest1"es �destinada� ,a comu-

'';; ,,< <, "

Atendendo a uma, 'cl i�ntela bm pQuéo m;:s velhal niéações Dor satéhe estão' s·endo cOl1',truí'da,> p,ela 'Mar-;
. As 'es�ól'Cís 'britôn'ica·�"c.e figu,ri�istas atrUenl Cgc Temos Maggi .Shepherd. Ou.trà mulfler, que dese�hCi CGni em Hong-Kong e' BahralÍl e deverão estar em ple­

dó, �ez ma,is �3 :Oiov:en:;:,.. q�e: �sper?m poder /1 p�r "':Ti criacõesAemininas fi. Jean Muir. As 'édações de Hi-: na operação em maiÇ) de 1969 .
.

"ratlca suas' Ideras ass'l'l;1\l que completarem' o curso larY
J

Floyd são, p6rai. a 'f�ixa etaria, ,e'nti-e 20 o 25
Têml assityll 'Qc.a, ;opor!ty�idGlde de evitar .. a antiqa c:.n,o's'1 e: oprese:ntom!'e,um ",ar lemi�inó e jovei'11;

.

'.
, ,prótica do .apre�ndizad9: � qs tarefas tediosas' no' fir, ,A ,etwf'J ,PlilPl:(Oi:.iç:Jãel'e do ,;nooda, britânico, propOr./

mos de "':Ccnfecõ-es que oSI,'jovens fundam pelos jo- cicncu unlH .Clportunidade a., figurinist6s estrangeíros
.

ve,Qs pelo �imples fato c.e, serem jovens. como Gina rrat'in e' Hyl�n, 8,ooker, que fizeram no-

.

Um ,nL/merO ére$'c'ente de fabricantes oferece 'llei' primeir6 em" LO'nc'resl e' dep6is )nternaciol1o'lmeli
bolsas .de estudo� ao� alunos quando ainda nas 'eSCG tel ém viítude" de.)

, gr,ande, ,iriter�sse pela - m0da.' brÜô-.
Ias de figurinistcs::' Quando estes deixàll1, o eSL.olal .n;iCa. -'- CSNS)., ,:. >" '':. "",:... LONDRES (BNS) - Oleo'de origem animal e um

muitas vezE:s vão trabalhar porei' a firmo que lhes
,>.

< ''\', I cão hem treinado constituem .as bases de um promissor
patrocinaram .o bê\lsa: Tpl. foi o caso de, RC'ge� Nel- \,

experimento que talvez soludoné um problema de avia-
�on, .o' Jovem figur.in.ista ,llfree1ànce/, que ta;11bemcri, ção ,- a recuperação rápida de registradores de .dados

.

ovo roupas ,com .sua· -próp'rill etiqueta para. os firmes 0.'"
.

'I enc'cll"ca de vôo a1)ÓS acidentes .
.

'

. I' "

do' GrupO Reldan. :Em, 1 <i63:;:qclnhou o prêmi.o c.le, Vi- '. que e um·a car a c.' ,. '. -, .

J. G' '[ l' t' �'l'h .'

.

,
"

h' R ""'1 C I'
.

d AI' ,,'. :A JocJllização do regi�tni:d.·,o,r" quando 0'51 restos�my
. arcla o en mo,' U os, genros, núras e ue- '

oge.m co compan la, no. leal, o eglo e i 'el e oI
...

tos, agràdecem a todos com'pareCer1nl . aos funerais de \ P�€mio Loncion LOok de Iydrdl'ey norte�americanü' em da, aeronave se es'Oalham por' um quilômetro quádrado
seu espôso, pai sôgro e avô

I.
1965 como o melhor figurinista' de menos ,je 30 0-

/ '

A palavra "eincicllca" significa "ci'rcular" �(do ver:" ou mais, t\llvez em' paÍltanos ou. selva, leva diversos dias
nós' 'de' i'dade, ,',

.

-', ., '. ,

b grego "enkyklios", c.irculaÚ e aomnt.anÍos doc'ume.ii-, e O tempo perdido pode ser vital se 'a· falha que ocasio-
......'--.... N-' _J

.

....J ""t··_J 30 r' . o
-

NARBAL TOI�ENTINO DE SOUZA
�.

0'0 tenuD 'a(n"'Io�·,E! 1-n§�tJe-os - ._. - Pr.;1Q:;)..,,;....C9.eL tos' pofitifíctds_':"c'omo:--adjeüvo', <:J.ua1ifiO-a�iv.o., de "earta': .. ·

.... !19tJ. _º ;acidente for inerente a todos os aviões 40 mes-
-

Nelson freauentemente
.

excursiOno pelos Estados
Ur.ir'os � apresenta' coleçÕES patrocinados J::elo g'ru- Com efeito, embora seja c.omumente·-como substantivo, \ mo tipo.
po American Meuichandiss,ing Corporotion, especial- o 110me e�ato, dos. doc'tlmentos pO;htificios do gênero é O experimento, imaginado pelos técnicos, do Ro-

mente os ,:0Iecões de I'coordenadcs/', que seo crual- . "carta e.nciclica';: ,;" yal Aircraft Establisbment. é )muito simples: tom�Jil um.
mente muito 'populares: Nelso� descreve'sucs rOdr:os Na igrejã'primitivat tinham' tal nome as carfàs cir- 'p�daçô �r--.metal dO' tam,anho de urna moeda, cobrem-

�

cO;mo "inhl mais/,1 '-,' destinadas ô moça ·qu'c (\:oba- 'chlláres que os bimos enviavam a ..seus diocesanos s�bpe no de ó1eo - teclllcamente conhecido como "hidro-
.

lho a,ue ap" recia uim., �cabamento de alta cost":ra e
"

.

-

h'
- h'" 'd

""

carbo·n·eto· purificado o'a-o �aturado de 6Figem animal;' __:. a'3súhtos lInpórtante� ;,e que oJe sao c 'amo ,!:S cartas �,

�õo s'e Importo de paga'r Llm :pouco mois. Suor; crio-
•

'
,

h I entre restos. de metal' espalhadoscões .e .sua' atitude com; rel-açã!o' à roupa, sõo tlpica:s pastorais., A :,!ualificação de carta. enciclica esta oje e o ançaIjl ao acaso
\

(h seriedo'c',c cam ·qUe essa nova onda de' jüven:> figu reservada aos documentos que o Sumo Pontificie diri� por larg� área. Em seguida, trazem um pastor ale­

rinistas britânicos encaro esse.' setor, Possu,i ° sensO 'ge à Igreja univer�al, embora haja tambêm etp.dclicas dI- ,mão.
da femini.l-iJ.QJde da formo; a costurl:!.. que acom�cmha

.

rígidas apenas ao �pisGopado de determinado país.
.

(os linhos elo co�po, Os tecidos, como Ü' popüíar Crep2
'1 l.ã estampada. que v9� suav�r:nentel e os c"1re:;' que

realçam. .

'.

COMUNICADO

Colégio Calarinense
EDITAL

<,

CLÍRSO DE PR�PA.RAÇÃO AO EXAME'
DE ADMISSÃO AO GINASIO

De ordem elo' Senhor Diretbr, ctrmutrieo à todos
os interessados qUt:= acham-se abertas os inscrições ao

Gurso de Preparação ao Exame de Admissão ao Giná-
sio.

\

Tnício elo Curso: dia ] 5 de ag(';�to às 14;30 horas.
A� oülas. funcioJ11rão todos os dins, éxceto, �os sábados".

das J 4 Ji) horas às 1700 horas.
Serão

.

ministradas as '�eguintes .matérias: Portu­
gllê�, Aritmética, Conhecjm�nto5 gerais e, Ciências.

O candidato óeyerá cornnlemr .,10 anos, e não
1I1trapas ar os 12 'luos,. até 31 de dezembro, de 1968.

Para. a inscrição são· necessário� os seguintes Do­
cumentos:
,fl - Certidão ele Idade - Firma reconhecida
2) - Atestado ele vacina (recente) firma �econhecida,
3) - Atestado 'médico (oficial) � .:írina reconhed'da
4) -. Ate.'ítÇlgo do Diretor (Diretora) do.Grl!Po Es20iar,
que ateste ter o cand'Ídato suficlente preparação primá­
ria pOr1 poder 3companhar cem prOV�it0' o Gúr"o _

'firma .recon�ecida. ; I,
A mfnsa'jdade será I de, NCr$ 2Ô,80 (3' meses

.,......
.

,NCr$ 60,00. 1

O Candidato que no': três meses do curso alcancar.
a ��clia 6,7 (20 pontos) será considerado apro�ado'�a:
lio:'fins de matric91a 'na la série çlo Curso Qinasial, vá­
lido 'Qnlen�c para .matrícu1a no Colégio �Cat';'ri!le�se -;­

sem prestação d bExame de Admjssão.'
rnscrições' na Secreta:ria do Colégio
Das 8 'hora: às 11 horas.

'

das 14,30 hO!'as às 17,00 horas.
FlorÍ1nóp.olis, 25 d� julho de 1968

.

Ir. José Jadir Hal'tmann,' S ..l. �/ Secretário
Visto: Pe� Eugênio Rohr; S;J •. - 'Dj�e;óÍ'

,,-,�p, ,- ..-----�.-_-_'------ --_'_'... .::..:.....o-.;__ _....__:_

Vende-se I

Verde, �e U:�l carro marco AUSTIN -'- ano 52'­
Ver e tratar D:1 Praça Gal. Osório; 48 parte da m;mbã ..

Agradecimento ,e Missa,

e aplpveitam o emejo p3!a convidar parerites e pessoas
omiga: para assbtircm a miss'a de 300 dia, qUe será ce�

I lebrada na nova Igreja Matriz' de Barreirds, no· 'dfa 3

(sábado) às 8,00 horas'."

----,---'->-- -

BANCO CENTR'AL DO'. BR'ASIL.

O Bal:1co CentraJ do Brasil torna' públic;o que, de

acordo 'com a programa de reforma db padrão monetá:"
rio' brasileiro nos têrmcs do D�c[eto-lei rio 1, d� : .<:. , .

� , .

13-11-1965, .e do,Decreto nO 60í90; de 8-2-1967,-lan-
ça'rá, em circulação, 1través da rêde bancária, a partir
de L:8-1968, as moedas de 1" 2, 5, 10, 20 e 50 centa-.
VOs.

Às cédula� port�oras ou não da· reim9ressão" das

aracterÍsticas da aFuaI unidade monetária continuarão a

irculú concol1�itantemente com. a? novas m,dedas, ·e· seu

:ecolhimento se dará em éooca a ser amplam€nte' divul-
(

, - .

ada.

Tôdas as moedas' cunhadas até 13-2:1967 pynleram
eu çun�o legal aos 13-2-'1968.

Rio de Janeiro (OB), 25 de julho de 1968.

.

\

BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERÊNCIA DO MEIO CIRCULANTE
.• 1

, ,

J.

/

.

LONDRESI julho -: As atenções do mundo da
modo têm-se YoltQao cada vez rnoís, nos últimos anos,

pera Londres. Quondo uma noção famosa por seu

ternperomantn reservado adoto uma concepçco de
,

. . � l •

modo toro Imente, nOva c9m tanto \ entusiasmo corno
c qU,e vem sendo registrado no Grã-Bretanha nesta
deccda, o motivo 'básico, decorre do interesse .

- e

interesse surqico . de' uma 'revolucôo nas cr-ocões .

. Os jcvens foram levados Q.. s;rio;' suas idéJia�, sõo
cproveftodos: seu poder de compre, res,;::citcdo;e

I
' . I

seu ucro, I eclízodo. Jovens figurinisos, mcis cio que
qualquer- outro (parcelo da juventude, estão atin'gin­
do o sucesso cedo vez mai's cedo. Podem' senti r instin
"rvcmerite "udo o que está ccontecenéo, pols forrncrn
porre integ:ante dó .cenório da\moda con'temr:;dl'àn�o

.

"
.

, .\ - I'
c podem, crio r roupas qUI? a:t'eridam ; CIOS : cnselos '00,
juventude. A modá"tiGío é rr:toi's ditado P'Or UIT' '9ru7
po mais velho do classe abastado: surge no+urclrnen
te de tudo n que e -corrente, joverri e desejoso d:; ex­

pe'rirnentor . 00 invés de" preconceitos 'aceitos pvr, ou-
�r<o 'gemçãc '.

.

..

.
I .

Laser d,e Alta Poftência em PesqlJisaS
"'

- _. !

Indudriais "

LONDRES . (B.N.S.) tocante' aos laser�. Co�o
Plll'te do'- programa, ,o la·

ser -' que será fOplecido
p�la Elliott-Automation
sera usado na usinagem de

) Flol'irmópoHr" 1" de ngôsto de 196�

/

Celso de Lima e Silva

Gere,nte

No que diz respeito a sua .. ,"posição" dentro da

Igreja, a" cartas enciclicas - que frequentemente se

destinam a d�nunciar er�os ,e apointar perigos que
.

se

apresentem à fé e à-moral - são consideradas fontes
.I bono em apenas dois ' me·

tros. do direito eclesia�tico, mas não envo�v:m �nlalibi:li.da-de do Papa,. a nao ser que ele exphcItameil1te adVIrta
que tem a intenção de fazer uma definição solene. Nor- Advogados e Agentes Oficiriis da Propriedade Industria
malmente, 'õão a. expressão" do en,inamento do Magis-

: , \
teria ordinario, e não €xtraordinario, da Igrejl. Como /�egistro de. marcas de comércio. e indústria, no-
tais, Ó' não ser no

. caS()-. acima citadol suàs afirmàções

�e
comerciais, titules de e tabelec:mentos insígnias,

não têm o valor de dogmas. fra es de propagandas, patentes de invenções, marcas de

\, No obstante, as elloiclicas, por sua. própria forma,' portação etc.

t representam uma tomada de pos;ção' solene do Papa, Filial em FLORIANOPOLIS _

\mais empenhativa do que um discurso, por exemplo, e, . Rua Tte. SILVEIRA na 29 - Sala 8 - Fone 3912modo semelhante a,o usado, !
por.máquinas. perfilarloras

nestas circunstancias, seus ensinamentos exigem a ade-,. End. Teleg. "PA'1 nNREX" - Caixa Postal 97
de aço e mesmo por com. são, dos que estão ligados pelo dever da obediencia à I Matriz: - RIO DE JANEIRO - FILIAIS: - SAO

_:�____:_�rarquia.' / PAULO -- CURITIBA -- FPOLIS. -"- P. ALEGRE

Um dos lasers mais podero·
sos jamais; 'construídos ria·

G.rã·Bretanha será 'entregue
em, futuro próximo à Uni­

versidade I de Birmingham, materiais resist�ntes a ou·

ori,de será us.ado por seu

Departamento de Engenha·
. ria Mecânica em pe�quisas
de aplicaç�o jrtdustriaI.·
Q objet,ico do neparta-

me,nto, dirigid'o pelo' Dr.' B. 'A pesquisa' será financia·

Scott, é reimir dad'()s que .. da 'pelo Ministério da Tet·

permitam ,à Indústria I"'espe. / nologia e pelo Conselho(cie /

'f'?' 'd d I Pesqul'sas Científicas daCl !Car, sua� neceSSI a e�. no ,

.

Grã-Bretanha. Já se conse·

�ros meios, tais como me�
tais refratários; ceramlCa,

vidro, e' cértas ligas de co·

bre.

guiu alta potência com um

tubo de 10m 70 em de com·

primento. O' ,objetivo se­

guinte
- consiste na: construo

ção de um. laser' índustrial

versátil; capaz �e potência
ainda mais alta, com menor

comprimento do tubo de
: 'vidro.

(}s técnicos' da Elliott têm
esperança de comprimir
um laser de bióxido de caro

O feixe do laser propor·
dona o meio ideal para
c o rta r automàticamente

plásticos, folhas delgadas
de metal, e tecidos. Pode
ser' orientado pOlI um. siso
tema de. plotaçâó mecanico
relativamente simples., do

qual fazem parte lentes e

espelhos, e contfõladó de

,

'

I '

,

r:

, I' ".

MARY QUANT UDERA

,

Seus destinatarios são, em'geral,
.

b� i)atriaréao;, 'ar-r
.

' '

cebispos, bispos e ,outros -qrdi!larios de, lugar (ou' seja,',' " "
-

na terminologia eclesiastica:, os prelados que, têm juris-
díção !s6bre algum terri,torio)' em paz e co�unhãO com

a Sé Apostolica, o clero e os fiéis. A partir de João

XXIIII porém, as enciclicas çomeçaram a 'ser� dirigidas
também �� "toaos as homens de boa vontade" e este é
támbém o caso da "Humanàe vit'ae"l oritem divulgada.

A PRIMEIRA
,
/>

,

Como primeira enclicica dos tefnpos. modernos é

a:pontada a que ô Popa Bento XIV: publicou em 1740,
sôbre os devere's, episcop_ais, e que, ek rl1eSm0 denomi­
nou "Epistola Encyclica et ;:ommomotoria" (Carta en�
ciclica e cominatoria): Depoi�, tornou· se

.

habito dar às

enciclicas, como a outros documenJos pontificios, o no­

me ti!ad� das dua's ou três primeiras palavras d'e seu

t�xto oficial, que em geral é o latino. O texto oficial é

o que é publicado nos "Acta A"pO':tQlicae Sedis". Em
sua formá tecipica, as el)ciclicas se . distinguem de ou­

tros,. docmnen_tos pontificios como 'as bulasl que são

,cartas oficiais de parater solene e c0m selo da Chance­
laria pontificia, e· os .

breve's, que são'documentos ex­

pedidos pela' mesma, Chancelarial mas de menos ,�o e­

riidade e-em geral dedicados a ass�ntos d'e importancia
secundaria. \

POSIÇÃO

1
GrâDBrelanha Inlensifica' 'Pesquisas

Espaciais.
LONDRES (BNS) - o míssil "Skylark", destina­

do a 'efetuar· pesquisas nas camada; mais. elevadas, da

atmcsíera, para universidades e outros organismos depes
quisa, já disparado com êxito mais de 150 vêzes no

campo Experimental de Disparos' de Wooinera, .no Aus-

trália.
'.

, Em novembro 19671 cientistas auctralianos e _bri-

I

C'ão Bêm' T:rcinad'ol Pód'e Resolver
Problema· de Aviação

,

DEZ SEGUNDOS
. '

Até agora, o' cão' 'jamais falhou e o tempo máxi- / '<

. mo que precisou foi de ,,23 segundos. Em recente de­

mon?tração. para ciehtistas 'suec�s; al'cançou a marca

de dez segundos,'
Os técnicos. briÍâniccs consideram 'o experimento

muito promissor e acham que constui método econôini­
co e eficaz para apressar a recuperação dús registrado­
res. Bastaria apenas um pequenO';lvidro do óleo: 'preso

. _ao registrador, que se partiria com o impacto, e um

ção ben'l treinado em cada país. ) .

.

O curioso. é· que o Úeo é\:fumpletamente i1bdoro,
. pelo menos para sêres humanos. ,

NORBERTO CZE,RHAY
!
,

CIRURGIÃO DENTISTA
.

�

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Dentistéria Operató'ria pelo si.tema de alta rotação
(tratamento' Indol011

PROlESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício Julieta, conjunto de salas 203
Das 15 às 19 horas

Rua Jerônimo Coelho, 325.

-----_ ---_"'_-

�
I��RCAS E PATENTES

)

PEIXOTO GUIMARÃES & CIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O MAIS ANTIGO DIARIO,.J)E, SANTA CATARINA
J I

}
c' .,

..
,

" �
,

-
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/

'}
-'

" , ,

Florianópolis, Quinta.feira; 10' de' agôsto .
de 1968 .

" :- J .>' J

�__

� �� __ � � � JI·__ � __ � �� --
__

Fac,uldade de Enfermauem-,telÔ
apr vaçâo do Conselho da H'lsc'
o Conselho Universitário da Uni- Reitoria, deverá entrar em íuncio- Serviç,o Social, que estêv� . .' ti:ê's

versidade Federal de Santa Cata- namento J;10 próximo ano. O )fice· anos -em Quebec, participando 'ele.

rína, em reunião realizada na tar- reitor da UFSC ínformou -ontem, um' curso de especiáÍizaçãb:em ser-
de de ontem, aprovou a criação após entregar o relatório ao ,Rei' viço soclal.' Ao en'cerra.mérito .. do
da 1iacul�ade de Enferm[lgem, de tor Ferreira Lima, que a documen- curso recebeu" o .

título' de ,"Master
acôrdo com o relatório apresenta- tação relativa.à criação da Fàcul- ; of 'Àrts", da UrÍi.versidad� 'de·:"Laval.
do pela Comissão' Especial que dade ele Enfer�agem será írnedia-

I

" "" 1

estudou a criação da nova Escola tamente ·enca�in.h:adél-, à apreci�çáo ; '. A pro�e�ôra Leônía c!}paverdi( fO�
.

da UFSC, composta pelos "pro- do Conselho Federal 'de Ecú�câçã�, .

homenageada .pelos professôrés 'e
fessores Roberto Lacerda, vice- esperando-se.que a mesma �eja _

alunos da,' Faculdade ," de .S.úviço
reitor, Henrique r

Prisco ,Paraíso, aprovada já nos próximos. d�as,
'

a <. �ocial, qua-nd� desembarcou
\"
no'

representando a Associação Cata- fim de que a Escola possa fuÍléib-' aeroporto, Hercílio Luz, -dévendo'
rinense ,de, Medicina e Eloíta Pe- nar em 1969. .

,

I ,.' "': dirigir. � cadeira 'd� ,"Ser.�iço; Soélãl
leira de Enfermagem, secção de

•

De outra parte, regressou onte�. � de G�upé daquela FacuÍdade" da
I, Santa Catarina., A' Faculdade de a 'Florianópolis a professôra lLeQ-! . I Uiüv�;sidade Féderal'de S�nt'á. Ca-
Enfermagem segundo fontes da nia:�apaverde, da Faculdadei·}e.,. ::,�r�. ,�;:, .', :'",.' .�,!,', J':-� "1'

Serran deixa' Legislativo',· ': tígia, q�er :'i c

logo comando: recomeça hoje.
.

saker venda
do 5" DiStrito as atividades. �a fiM'

,
.

'."A Assembléia Legislativa do' EYC A; .Deptitáci'a _.'

I;l:gi�· Doutel dp Án-
tado reiniciará hoje suas atívida- dràde' encaminhou �ntem à. �,ci-
des normais, após o recesso parln':- mara Fedé'ral .t1� T!3q��ri�e'n:to se-
mentar do mês de [ulho. , licitand6;'\que . o' M.inistério'l d:â;' �n-

l1Ls'ti1a e do Comércio remeta. "à
· éãmara . a :íntegra; dc;j' 'cor{tr�fÓ; ·:a.'tra­
vés ',ao quál/o. Govêrno. braSI,Jeiro
vendeu 'áI;' Fábrica Nacional, de �o­
t��es ' h

.

�lf�.�o�eo, 'emprê�a.' 'seri1i­
estatal Italiana. f.., 'párlamÉmtar:, c�­
tarínense afirmou ,que "a

'

Na�'ão
precisa' conhec�r todos os', 'ctetálhe:s.
dessa estranha operação, que' es­

barra _ no artigo 11/ -parágraf6 12°
da, Lei de Introdução" ao .Código

, ,

o Presidente Costa e Silva as-
sinou ato exonerando o Almirante
João Batista F'rancisconi Serran do

\
cargo 'de comandante 'do 5° Distrito
Naval. !'
Fonte daquela

_

unidade da Mari­
nha ínformou na tarde de ontem:
que ainda não chegou nenhuma co­

municação oficial sôbre a nomea­

ção' do "nôvo: éodiàJidante do 5° DN
e q\le. .o )\l�i�a�t� 'Serran .se en-
o

('
., , �: � "

contra'�ilá) Guanabara, devendo "re-:
tornar- "·a Florianópolis dentro de

aproximadamente 15 dias, quando
passará o 'comando -, do 5" Distrito,
Naval ao nôvo comandante.

'. ,

. O Governador ,Ivo - SUveira de­
verá receb�r 'em breve a cfrcuJ:a.r

, '

que será enviada a todos os che-
fes

. c�� �xecutivo, propondo-lhes o

9studo c a análise �o Programa Es-
,

.' tratégico de Desenvolvimento pa··
. ra 68/70 elaborado 'pe�o Ministério
dó Pl�neJamento. A ARENA 'cons­

tituiu Comissão especial para es­

tudá-lo e oferecer-lhe subsítlios
que o aperfeiçoem, a fim de levá·

.

lo a tod0s os setores da opinião
pública, visando q mais amplo de­
bate.

4- comissão, que é presidida l�e·
lo ministro Helio Beltrão, 'compõe­
se de parlamentar'fs e tecnicos, e

iniciou seus trabalhos no dia 23
de julho proximo 13assado.
"O Programa: Estrategico não

é apenas mais um plario, nem se

limita a programação das atividá-.,
des do atual govêrno; no trienio
mencionado. Conte� a elaboràção
� propOSição de uma nova estrate­
gia para o desenvolv�mento nacto­
)nal. Representa um notavel traba­
lho de um governo que, partindo
de Um exan"-e de prof.undidade dos'

:problemas nacionais, procu�ou ela-
.,' borar um verdadeiro projeto brasi-'
leiro, cujo exilo depende, sobretu­
do, do ....decidido apoio do povo, e'
cujos efeitos f.le projetarão 'no fu­
turo".
Acrescenta a cir<lular que "parali-'

sado o diagnostico da evolução
economica dos ultimos anos e após
a analise dos resultados obtidos
até 1'966;', o Governo concluiu "pe­
la necessidade de construir um no­

vo mqdelo para o .processo de
crescimento do país, que não lÚ'
de ser, somente, acelerado, mas

tambem, auto _._ sustentado" capaz,
portanto, ele gerar dentro de si

proprio os impulsos necessarios
no seu dinamlsmo".

h·wé.L v doctUDento' que "o PIa·
no Estrategico, se é obra de tec­

n]cos, asseRta seus fundamentos
na certeza de que o povo, nele con­

fiando, será mobilizado para par·
ticIpar do processu", pois "o tra·

L:...�_:.=. !.'lGíJL��h l\.:fü�çGr Lt:� ln�L� j_;

e.

. ,(

A sessão de hoje foi convocadai
para às 14 horas. Entre�anto,;;di�
ficilmente Sp.r:'í. realizadar

, aC1;�clii
ta�do-se que falte quorum r,eg;t;t!q­
mentar, uma vez que a maioria �qs
deputados se encontra no inteilo�'
mantendo contatos políticos com

vi1à;tàs às eleições municipais do. 15
de novembro do corrente 'ano, sõ
devendo retornar'

'

a Florianópolis
no inicio da p�ó�ima semana. '

�-,

em
confiança entr:,_e_ oi' povo e govemo,
a' fim de 'que a, omissão ou nega­
tivismo de muitos não prevaleçaní
ubstando o esfm'ço que deve ser

I
de todos".
'''Para o exito do' Programa Es­

ttategico faz-se indispensavel o

concurso das forças atuantes de
, tod0S os setores, isentos ,de precon-,

ceit9s e despidos '. de prevenções,'
pois se ele não um irtstrumento de
um Governo: muito mais será se

fpr capaz de
.

reunir o que pode,
va!idamente\, ser recrutado, para
acelerar o desenvolvim_(;)nto do

país".'
Salientando que "para,' tanto não

bastarão as normas de trabalho' e'
convivio entre os orgãos executi­
vos e as forças políticàs" e que "o

I

projeto brasileiro deverá suscitar a

esperança e a confiança, trans­
formando-se nUm instrumento efe­

. ti�b de participação do povo na lu-

ta pelo desenvolvimento", pros-'
'segue:

"Cabe', a ARENA um papeI fun­
damental na promoção desse pro·

,

desso qe integraç'ão do pov,o, le�
vando a todos os setores, regiões,
a nação o esclarecimento, a men­

sagem, e a soluç'ão que ,o. docu-'
mento apresenta.
Represent,a o p.rojeto uma ver-.

dade, uma rel>posta política do Go­
verno a

.

indi�ações, I ansiedades,
protestos e reivindic-::tções . dei um ,

povo sobre o qual 'vem pesando'
consideravel soma de erros, acuo'

l,11Ulados ao longo dos anos.,
.

A ARENA se entrega a esr;e tra­

bal!lO, que é dos mais importantes
de 'quantos, tenham .sido dometidos

'

a uma agremiação partida ria. Nes- .

.

se sentido 'cnviamos os anexos .ao

emin�hte companheiro a' fim de

que; por intermedio da ARENA, O'

I?rograrha Estrategks seja· discuti-"-'
.

do, por

�tOdOS
os setDres' interes-

sados, ,·s. 'qúais, solidariamente
/

responsa e1r;, possam dar sua con-'

tribvição o processo do desEmvoI­
vimento n�iorlal". .

, ,I

"? temarI'f que subme6em<?s a:
enUW:;lllG 011JpalJ1e�1 o, .� cLntI-

buiç'ão aQ- desenvo'rvimento do Es·
Adianta, ainda a ,circular: . "', , .

, ,tad,0.. '.,"Desejamos, finalmente, ponde-
.

J
rar a necessidade de" que, na a- ''Dispo 'que a entidade 'já i,nvestiu
preciação do' t�abalho, sejáin cêrca de NGr$ 45.247,40 em aproxi-
observaçlas as seguintes reCOIDen- 'niàdamente lÕ mil unidades 'habk

daçõ,és: necessidades de preservar tacionais, r entre' as conch,lidas, às

a organicidade do plano' e, conse- <frie se encon'tl::am em fase final 'de-

quentemente a sua coerencia, ex�- construção, as já iniciadj3.s, as que
rílinarf sObre�udo os

\, objetivos'e 'estão em projeto no BNH e em es-

a estrategia do desenvolvimento tUdd' na COHAB. Com êsses in�es-
adotada, as metas quantitativas timentos já fora� beneficiádos os

',globais .e setoriáis e a sua adequa- niu'rlicípi�s de' Criciuma, M�fra,�L
ção às necessidades e aspiragõfils Bàlnéário de Camboriú, Palho_ça,'
nacionais, sem des::et ao nivel de 'Lâguna, São Joaquim,' São, ·BeQto.
projetos -individuais" neceó'sidà.de" di:> I

Sul, Tijucas, ,Brusque, Joinville,
de levar' em conta as 'limitações Chapecó, São José, La3es, Itajo.í,
do Programa, como' por exemplo Tú'I'Jarão,' Curitiba-nos, xa��et�, CE-'
os re,fursos financeiros çlisponi- noinhas, Blmneriàu e Florianópolis,
veis, para 'que' o exame se revista séguncto' 'afiaFlçqu' a mesma !011-,
de caratelj objetivo, e resguardar té.

'

, , ',','
'"

o qarater"nacional do programá,' Infai'mou ·tümbem que, somenLe:'
sem' prejuizo do exame dos aspe�- ·no 'décorrer dêste limo, foram cons-

.

tos 'ligados qO desenvolvimento truidas 3 mil' e'
.

500 unidades,
.'

b'
regional". ' 'quç há, de ço-locar, até dezElmbro, a

Na
"

parte' final, 'advert,o' a: cir� COHAB 'em prim\3iro lugar entre

cuiar, de que ';em vista 'dô prazo. �s suas ,�emais ,congên�res de' ou-
. 'estabeleciq,o na con�enção 'd,o par- tros Estados prasileiros.
,tido, solicitg-se a v,: exà. promo-

.

','Declarou
•

ainda a fonte que;
· ver o exame dos documentos" re:

. "apos' a' interferência 'da COHAB

, f<?l'cnte ao progran;a, no pra30 de no, setor' da construção civil, opc-
'20 dias": Esclarece finalniertte, ,qJ:le r'du-s� a -total abso:vção' da' mão-de-
"entre 20 de agosto c, 8 de setelll-

".

óôrá' dessã atividade, de sorte a

bro .uma 'comissão· cspec!al 'cle 'nãp .

se verificar desemprêgo, no'
parlamentares € membrb3 do Mi- <', setor"."ProssegUiu' afirmando· que
nisterio ,do �lan�jamento .far;á um .V:O% elo material empregado rias
r"debate em :torn; do tema" visando

. �',

'co�,struçõesl da COHÀB �ão' 'aqq.ui-
a recolher os

-

subsidios
.

',pedidos 'ridos em Santa' Catarina, '�.o q,ue
110 rOLfiro anexo. A data deJse �sigrüfica: u'm estímulo para' �" in:
contrato \s8rá onort'wmmentl3 "dtisti'ia e o comércio ele mato'i'iais_t-";

, \
• \.

acertada com v. exa."
,

,.de co�struç.ão"•.

\

..
\,,'

�.'\

\.

·Civil".

� ..

'

': .:

nlJa I :não 'diz respeito ap'enas· ao,
·

cxiu-ne do ProgOrama' EsttategÚ;:o;
intere'sse à orieilta'ção pOliétca, do I

pà�tido. Foi, P'0� isto, _'divlqído
,

� , . .,;( � , "
�

em duas partes,' das qúa'is ,. a", l{,ri-
meira se refere 'ao exame do; PrO­
grama propriàmente 'ditei, Obj�Ú­
vando a ségund�' coleta'" 'de

.

süb�i­
diôs .

de natureza: .' e�s·ehdalm'énie· I
I

. ,�' , I' 'f ,.:,.,�,

politica., _-As' �'espostas
. rião' ,devem

çingir-se aos p;r6bléi.nás. dá ; hóra
presente, ;poderi(Ú)�,_', a1!>�ange�' ':r:1ers-

·

pectlvas mais 'amlJlas que �1j;0 se

prendam a um' periodo govérna­
mental".

..',
, ;

'I' •

,:,\ :
I

': ;', ,':��ntan�e 'ilae (Editorial pg. 4)! "1 � .'
I

.
"

; ,

r'

-.: O' comércio elo c'afé tem, a partir
de hoje, novos preços em todo Q

,

nacional; Iixados pc:o
atl'R·

"
�. O'' Comurifêado foi assinado an·

"

./

. tem no Rio pelo Sr. Caio de Alcãn

":,< .�a�'a .Machado e ímediatarnente. c�
ele Flortanópols
\

'

prosseguiu, já conta
uma relevante contri- . Enquanto i[so, ! a re::ém-é;'iadl

Comissão
I

Mmlicipal de TurjsflI
vem trabalhando ativamcI1te JÍ!
elaboração de programas de ma

neira: a satisfazeI" o interesse do,

visitantes, Blumenaa :Í.gr[ldou mu'
to ao's tur:istas' que qu:rem voltar
no ver�o, aproveitando também (

- balneário de Camboriú .. /'."

. ,

Pars_á 'Ol,gia
.

III Exército
'QIWIQlpa'çãa •.• vê 'segurança
da IelQ.fôUiea do Sol do paI!
'. o rpresid,ente da.... 'Tl1;.LEPÁit;;�';.· .

(' o' com::ll1dant� do III Exé�cilí
,Companhia 'de

�

Teleconiuntc.açõc3 gcnera'l Alvaro' Alves da silr
dó Estado do ,Paraná - envlou' te- ., IJ-raga;' reuni�l-se com_ tod;s os c

legr�n�a do Corand" Dan\ilo "'K-laes, �nandaI.ltes das _grandes unidad
pres1d�nte- do Çonsel,ho' Estadual que lhe são subordinadas 'noS
de �"rélecómtirucáçóe1?,' elogiando! a ' tados' do Rio Grande do -Sul,' San, iniciativa' do Govêrno' "em ,eric8.m- .Catarina e 'Paraná.
par a Compan,hiá Te�efônica' Cata- "-

rinense,' "quê 'permitirá 'uns p�o- '\ O o;bJetivo' ela reunião c{ue
.

-
.

' ,.' , , , : . , 'minou 'ontem foi' á·1 unificação .dl
gressos nos' sistemas de' telecomu-

. ,
. ;,,"" .

. esquemas de' sel'.urança, c'iscutid'ntcações, e�n Santá ,Catarina",' ,
'

�.I
.

.
,. ( " '" ','

. 'preventivamente, face-. as pOS5ib�
De; outra 1Jarte, ,o' PLA:t\1:EG e': o dades de recrudesciniento das c

COETEL' já iniciaram, os� ser,icos �es estuclantfs. Partic;ipou da r

rn�ces�'ãrios à e�ecu,q�ã:q ':�ó I?ec;.��o .

niã0 o chefe do Estado Maior.
do. Governador. - Iyo' Silvei'ra, q:.ie Exército, gedhal jAdalberto pe
encampou :à" COlppanhii.\.:rel�!6n�ca ra dos Santos, bem como cie

. Catarinerise. o. ato� do:, Cheie '. do ' d
, ,

.' , . I ' . .' '. ': '"
' ". Jl1andante5 ou representante:>

'Exec)J;tivo .deu,' ,� .. prazo '43 .�120
.

Divisões elo
_.
Exército no's trêS V

tlias, a cOl1ta,r, ·de .. sua pubHcaç�o" tados sulino�.
par� q�� ,!S doi�' Ól"g�os," ',l,),:nhaiIl 'f 'O enCol1ltro foi realizado nO

',e?'{prútica a m��1,�.
'" '

. .1.L1..._ ,do 30 Éxército, em Pôrto Alegre,

"

./ i I
, .,

, , , .

I·
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